
Senado deve iniciar hoje votação que definirá 
se a presidente afastada ficará impedida ou 
retornará ao cargo. Com previsão de término para 
a madrugada de amanhã, sessão é histórica. Defesa 
de Dilma já prepara recurso ao Supremo caso 
impeachment seja confirmado.  Política #2

Dia D: de Dilma 
e de democracia 

// Reportagem exclusiva feita por alunos da UNP apresenta a atleta Ana Raquel, primeira mulher a representar o Brasil na modalidade 
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Direção do DNIT se 
compromete em analisar 
projetos  da Associação 
de Ciclistas do Rio Grande 
do Norte que contemplam 
a construção de ciclovia 
na obra de restauração da 
rodovia federal entre Natal e 
Parnamirim.    Cidades #11

Ciclistas 
querem 
ciclovia 
na BR 101

Paratriatlo estreia com 
potiguar na Rio 2016 #16

Uber está 
liberado 
em Natal 
Prefeitura emite nota anunciando que, por enquanto, não irá mais 
apreender veículos que estão prestando o serviço sob a justificativa 
de preservar o tema de “contaminação política/eleitoral” Cidades #9

Dos sete candidatos a 
prefeito de Natal, seis se po-
sicionaram favoravelmente 
ao Uber, desde que o servi-
ço passe por regulamenta-
ção. Apenas Carlos Eduardo 
Alves (PDT), candidato à 
reeleição, se posicionou de 
maneira diferente. Ele de-

fende que esse debate fique 
para depois das eleições, 
para evitar que se torne uma 
discusão eleitoral. O prefeito 
mandou retirar projeto sobre 
o Uber que tramitava na Câ-
mara Municipal, onde hoje 
haverá audiência pública so-
bre o tema.  Política #3

Vacinação é considerada 
o método mais confiável e 
eficaz na proteção contra 
doenças infecciosas que 
acometem os animais. Me-
canismo também é solução 

de saúde pública, já que 
promove a imunização em 
grande escala e evita o surgi-
mento de surtos que podem 
afetar até mesmo a saúde 
humana.  BichoMeu #10

Candidatos são favoráveis 
à regulamentação do Uber

Vacinação de animais é 
questão de saúde pública
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Depois de elevar o 
fisiologismo à quintessência, 

nossos políticos fazem o 
concerto dos resmungos.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Senador diz que é melhor 
Dilma sair como João 

Goulart do que ficar como 
Maduro. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

 A vida é como um barco; 
ora precisa de vento e vela; 

ora precisa de um motor 
potente.  #4

Jornal de
[ Armando Negreiros ]

Das semelhanças 
entre Ruy Barbosa e 
nosso Ivan Maciel de 

Andrade.   #6
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Política

Advogado da presidente afastada prepara recurso ao STF questionando eventual confirmação 
do impedimento, cuja votação está prevista para terminar na madrugada de amanhã

Dilma já prepara recurso 
ao StF contra impeachment 

A 
defesa da presi-
dente afastada, 
Dilma Rousseff, 
prepara um re-
curso ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 
para questionar a eventu-
al confirmação do impeach-
ment da petista no Senado. 
Os estudos sobre a peça, que 
tende a ser um mandado de 
segurança, estão adiantados. 
O trabalho é feito pelo ex-mi-
nistro José Eduardo Cardo-
zo e uma equipe que o auxi-
lia no trabalho de defender 
Dilma.

A previsão é que essa 
fase final do julgamento só 
seja  concluída amanhã. São 
necessários os votos de 54 
dos 81 senadores para que 
Dilma perca o mandato. Se 
isso ocorrer, Temer é efetiva-
do imediatamente e a presi-
dente fica inelegível por oito 
anos; caso contrário, ela re-
assume também na mesma 
hora.

Ontem, no Senado, a pe-
tista já sinalizou sua vonta-
de de recorrer contra uma 
eventual decisão desfavorá-
vel do Senado. "Não recorro 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral porque não esgotei esta 
instância, não terminei aqui. 
Vim aqui porque respeito 
essa instituição. Mas, se (Se-
nado) der este passo, estará 
compactuando com golpe", 
afirmou Dilma, ao respon-
der ao senador tucano Aloy-
sio Nunes (SP). O parlamen-
tar questionou por que a pe-
tista não recorreu ao Supre-
mo contra o que chama de 
golpe.

Até agora, os recursos 
propostos pela defesa de Dil-
ma à Corte ficaram circuns-
critos a questões procedi-
mentais. Os ministros do 
Supremo têm mostrado re-
sistência à ideia de reverter 
uma decisão do Legislati-
vo sobre o impedimento da 
presidente. Dias antes da vo-
tação sobre a admissibilida-
de do processo na Câmara, 
em abril, o plenário do STF 
impôs uma série de derrotas 
à petista e negou suspender 
a votação.

Em maio, o ministro Te-
ori Zavascki negou um pe-
dido para suspender a deci-
são da Câmara. O argumen-
to usado pela defesa da pre-
sidente - que ainda não havia 
sido afastada - era de que o 
então presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
conduziu o impeachment 
apenas para se defender do 
processo de cassação de seu 
mandato como parlamentar. 

Mas Teori entendeu que 
a questão invadia o méri-
to do processo por crime de 
responsabilidade contra Dil-
ma, o que, no entendimento 
do ministro, não é uma análi-
se que deve ser feita pelo Po-
der Judiciário.

Para a defesa de Dilma, 
a decisão de Teori é um dos 
sinais de que a Corte pode 
evitar se debruçar sobre o 
cerne da discussão do im-
peachment de Dilma - se 
ocorreu de fato crime de 
responsabilidade.

Por isso, a defesa estu-
da a melhor estratégia para 
propor um recurso que entre 
no mérito da discussão, mas 
sem ultrapassar os "limites" 
estabelecidos pelo Supre-

mo. Os advogados de Dilma 
devem usar o argumento de 
que, no impeachment do ex-
-presidente Fernando Collor, 
a maioria do Supremo foi 
contra voto do ministro Pau-
lo Brossard, para quem a 
Corte não deveria analisar a 
decisão do Legislativo sobre 
processo de impeachment.

A peça deve ser abran-
gente e o eixo central será 
a ausência de justa causa 
para processar a presiden-
te. Dentro deste pressupos-
to, serão incluídos todos os 
atos que a defesa vê como 
"contaminados". 

Um dos pontos que têm 
sido questionados pela equi-
pe de Cardozo é o impedi-
mento dos senadores. Ape-
sar de terem o dever de atu-
ar como juízes no processo 
de impeachment, boa parte 
dos parlamentares declarou 
como seria o voto antes mes-
mo do início do julgamento 
da presidente. 

Outro ponto que deve ser 
abordado pela defesa da pe-
tista é a declaração de sus-
peição, feita pelo presidente 
do Supremo, Ricardo Lewan-
dowski, de uma das testemu-
nhas de acusação. O procu-
rador do Ministério Público 
junto ao TCU, Julio Marcelo 
de Oliveira, foi declarado sus-
peito por ter feito postagem 
nas redes sociais a favor do 
processo de impeachment.

O ex-ministro da Justiça 
tem defendido em seus dis-
cursos o direito de invocar 
o Judiciário até o limite pos-
sível. O argumento de Car-
dozo é que, pela Constitui-
ção, nenhuma lesão a direi-
to pode ficar sem análise do 
Judiciário.

// Sessão com a presença de Dilma Rousseff durou mais de 12 horas 

Enquanto aliados de Dilma 
elogiam as respostas da presi-
dente afastada e acreditam que 
será possível de atrair votos 
para impedir o impeachment, 
os adversários argumentam 
que Dilma fugiu das perguntas 
dos senadores e que o placar 
da votação, prevista para ocor-
rer até a madrugada de ama-
nhã (31), não deve mudar.

 “Acho muito importante 
o desempenho da presiden-
ta aqui [Senado]. Acho que ela 
respondeu todas as indaga-
ções dos senadores e a partici-
pação dela vai interferir no re-
sultado da votação”, disse o lí-
der do PT, senador Humberto 
Costa (PE).

Costa se diz otimista com a 
possibilidade de mudança de 
votos até a hora da decisão fi-
nal. Segundo ele, várias pesso-
as próximas à presidenta Dil-
ma estão conversando com 
senadores para conseguir os 
votos contra o impeachment. 
“Nossa expectativa é que ama-
nhã (30) ou na quarta-feira 
(31), nós possamos ter mais 
seis votos para trazer a presi-
denta de volta. Estamos man-
tendo conversas com um nú-
mero superior àquele que pre-
cisamos para garantir a volta 
da presidenta”, disse o líder.

O senador Lindbergh Fa-

rias (PT-RJ) disse que a fala da 
presidenta Dilma no plenário 
do Senado e as respostas dela 
“estão virando o jogo”. Para o 
petista, Dilma está responden-
do a todas as perguntas e tendo 
o desempenho “fantástico e es-
petacular”. Lindbergh disse que 
Dilma está ganhando o jogo 
por goleada. “Estamos exultan-
tes, a nossa militância está nas 
ruas, porque hoje é um dia que 
estamos virando o jogo. Há um 
clima de comoção na socieda-
de com a participação da presi-
denta no Senado”, disse.   

Defensores da aprovação 
do impeachment argumen-
tam que Dilma não está res-
pondendo as perguntas dos 
senadores e está desperdiçan-
do o tempo ao fazer propagan-
da do governo do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva em 

vez de se defender dos crimes 
aos quais é acusada. “A presi-
dente fugiu de [responder] to-
das as perguntas. A participa-
ção dela foi desperdiçada. Ela 
não se defendeu dos crimes”, 
disse o líder do PSDB, senador 
Cássio Cunha Lima (PB).

O tucano discorda de que a 
presença e a fala de Dilma no 
Senado poderiam mudar vo-
tos dos senadores. “Não há no 
meu entender a menor possi-
bilidade de uma mudança de 
votos [com a fala de Dilma]. O 
discurso dela é a repetição de 
argumentos políticos que es-
tão sendo feitos há meses. Ela 
perdeu por completo as con-
dições de governar o Brasil. Ela 
fugiu de dar respostas às per-
guntas”, afirmou o tucano.

O presidente do DEM, se-
nador José Agripino (RN), dis-
se que mesmo a presidenta 
tendo o tempo que quiser para 
responder os questionamen-
tos e abordar os temas como 
quiser, já que não há réplica, 
ela não conseguirá mudar vo-
tos dos senadores na votação 
final. “Isso não é capaz de mu-
dar votos porque os argumen-
tos que ela está usando são re-
petitivos, os de sempre. Não 
teve nenhum fato novo e não 
creio que haja nenhuma pers-
pectiva de mudança”.

aliados falam em virar o jogo; 
oposição diz que votos não mudam

O Palácio do Planalto emi-
tiu uma nota garantindo que 
“não é verdade que se deba-
ta a estipulação de idade míni-
ma de 70 ou 75 anos aos apo-
sentados”. O texto também dia 
que “não será extinto o auxílio-
-doença; não será regulamen-
tado o trabalho escravo; não há 
privatização do pré-sal e não se 
cogita revogar a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT)”. 

A nota diz ainda que todas 
as propostas que estão sendo 
trabalhadas “respeitarão os di-
reitos e garantias constitucio-
nais”. No documento divulga-
do no início da noite de ontem, 
o Planalto afirma que o deba-
te no Senado Federal sobre o 
processo de impeachment ge-
rou falsas acusações de reti-
rada de direitos sociais, previ-
denciários e trabalhistas pelo 
governo federal aos cidadãos 
brasileiros. 

Durante a sessão que jul-
ga o afastamento definitivo da 
presidente Dilma Rousseff, se-
nadores oposicionistas chega-
ram a acusar o governo do pre-
sidente em exercício, Michel 
Temer, de estudar mudanças 
em programas sociais e na pre-
vidência social. Entre os sena-
dores que criticaram o gover-
no do presidente em exercício 
está Paulo Paim (PT-RS).

O ex-presidente da 
Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) rebateu as 
acusações da presidente 
afastada, Dilma Rousseff, 
contra ele no julgamento 
do impeachment. Segundo 
Cunha, Dilma “segue 
mentindo contumazmente”. 
A presidente afastada 
citou o deputado diversas 
vezes em sua fala inicial e 
também durante respostas 
aos parlamentares. Ela o 
acusa de ter deflagrado o 
processo de impeachment 
por vingança, após 
ter “chantageado 
deliberadamente” 
membros de seu partido 
a fim de evitar a sua 
cassação. 

Cunha afirmou que 
Dilma “esquece” que a 
acusação de que houve 
desvio de poder na 
abertura do processo já 
foi decidida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
“reafirmou a lisura” de seu 
ato. 

O deputado defendeu 
que a sua escolha de 
aceitar a denúncia contra 
Dilma foi confirmada na 
comissão especial e no 
plenário da Câmara, além 
de estar sendo confirmada 

pelo Senado Federal. “Ao 
que parece, está sendo 
comprovado que decretos 
autorizados pela presidente 
foram editados sem 
autorização legislativa, o 
que configura crime de 
responsabilidade.” Cunha 
voltou a afirmar que foi 
Dilma quem o chantageou 
para que ele não abrisse o 
processo de impeachment. 
“As tentativas de barganhas 
partiram do governo dela e 
por mim não foram aceitas”, 
acusou. O deputado 
também disse que Dilma 
mentiu ao dizer que ele deu 
curso a pautas bombas ao 
comandar a Casa, que não 
votava projetos do governo 
e que em 2015 a Câmara 
estava parada. 

Em nota,  ‘falsas 
acusações’ são 
rebatidas 

cunha contrapõe 
acusações de Dilma

// José agripino (DEM-RN): “Não 
teve nenhum fato novo”

EDILSON RODRIGUES

// cunha acusa presidente de 
mentir no Senado 

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Ao apresentar pessoal-
mente , por cerca de 45 minu-
tos, sua defesa aos senadores, 
a presidente afastada Dilma 
Rousseff , ressaltou que foi ao 
Senado “olhar diretamente nos 
olhos” dos que a julgarão. Em 
seu discurso, Dilma não pou-
pou críticas ao governo interi-
no de Michel Temer.

“Um golpe que, se consu-
mado, resultará na eleição indi-
reta de um governo usurpador. 
A eleição indireta de um gover-
no, que, já na sua interinidade, 
não tem mulheres comandan-
do seus ministérios, quando um 
povo nas urnas escolheu uma 
mulher para comandar o país”, 
afirmou.

A petista negou ter come-
tido crimes dos quais é acusa-
da, segundo ela, “injusta e ar-
bitrariamente”. Hoje, o Brasil, o 
mundo e a história nos obser-
vam. E aguardam o desfecho 
desse processo de impeach-

ment”, disse. “Jamais atentaria 
contra o que acredito, ou pra-
ticaria atos contrários aos in-
teresses daqueles que me ele-
geram”, disse a petista, visivel-
mente emocionada, com a voz 
embargada por várias vezes. 
Dilma disse que se aproximou 
do povo e, também, ouviu críti-
cas duras a seu governo.

Dilma também disparou 
críticas à composição ministe-
rial montada por Temer desde 
o afastamento dela, em 12 de 
maio deste ano. “Um governo 
que dispensa os negros na sua 
composição ministerial. E já 
revelou um profundo despre-
zo pelo programa escolhido e 
aprovado pelo povo.”

CUNHA
Dilma lembrou a atua-

ção do ex-presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), que foi 
o responsável por dar o sinal 

verde ao processo contra ela 
na Casa.

Sobre os políticos que se 
aliaram ao ex-presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha, ela 
disse que eles encontraram “o 
vértice da sua aliança golpis-
ta”. “Articularam e viabilizaram 
a perda da maioria parlamen-
tar do governo. Situações fo-
ram criadas com apoio escan-
carado de setores da mídia”, 
disse. “Todos sabem que esse 
processo de impeachment foi 
aberto por uma chantagem ex-
plícita do ex-presidente da Câ-
mara, Eduardo Cunha.”

Segundo Dilma, se ela ti-
vesse se “acumpliciado” com a 
improbidade e com o que, clas-
sficou, que “há de pior na polí-
tica brasileira, como muitos até 
hoje parecem não ter o menor 
puder em fazê-lo, eu não corre-
ria o risco de ser condenada in-
justamente”, afirmou.

“Eleição de um governo usurpador”

ABr

agência Estado e
 agência Brasil 
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D
e todos os can-
didatos a prefei-
to de Natal, ape-
nas o candidato 
à reeleição pelo 

PDT, Carlos Eduardo Alves, opi-
nou que o debate sobre a UBER  
deve  deve ficar para depois das 
eleições. Os demais candidatos 
são favoráveis desde que o ser-
viço seja regulamentado. No fi-
nal da tarde de ontem, a Pre-
feitura emitiu uma nota conso-
lidando esse posicionamento  
do prefeito e anunciando que 
não vai mais apreender carros 
do Uber até "a regulamenta-
ção definitiva desse modelo de 
transporte".

Na opinião de Carlos Eduar-
do, a discussão deve ficar para 
após a eleições, e evitar o risco 
de que o debate seja usado po-
liticamente na corrida pela Pre-
feitura. Ele informou que reti-
rou o projeto do Executivo que 
estava tramitando na Câmara 
Municipal e tratava do assun-
to. Segundo o candidato, após 
as eleições, sendo vitorioso, ele 
pretende discutir o tema com 
representantes de vários seto-
res para tomar uma decisão. 

“A Câmara está devolvendo 
(o projeto) com o consenso de 
que essa discussão vai ser de-
pois da eleição E ai a gente vai 
saber o que a cidade deseja. A 
cidade vai falar sobre isso, com 
debate, audiência pública na 
Câmara. A Prefeitura vai ouvir 
as partes e tomar a decisão”, dis-
se ele. 

Na nota emitida pela Prefei-
tura, a questão é detalhada: "A 
prefeitura acredita que, ainda 
em 2016, logo após o momento 
eleitoral, haverá melhores con-

dições para se dialogar com os 
interessados e toda a sociedade, 
através dos seus representantes 
no poder legislativo, um mode-
lo de regulamentação que pos-
sa garantir a livre concorrên-
cia e ao mesmo tempo assegu-
rar condições de igualdade en-
tre todos os prestadores desse 
serviço". 

Todos os demais candida-
tos se posicionaram favorá-
veis ao serviço, desde que a re-
gulamentação seja providen-
ciada.  O candidato Kelps Lima 
(SD) foi o primeiro a se posi-
cionar sobre o assunto, ainda 
durante o final de semana, nas 
redes sociais. “Ninguém con-
segue impedir a chegada e o 
avanço da tecnologia. A prefei-
tura podia ter preparado os ta-
xistas para esse novo momento, 
melhorar o serviço, a qualidade, 
reduzir as taxas, mas o prefeito 
foi omisso”, disse. Para o candi-
dato, não regulamentar o servi-
ço iria piorar a situação dos ta-
xistas. “O certo é regulamentar 
e criar um ambiente para o ta-
xista para melhorar o serviço e 
a tarifa com ajuda da prefeitu-
ra. Sou a favor da vinda do Uber 
e isso não quer dizer que sou 
contra os taxistas”, afirmou.

Fernando Mineiro (PT) 
ponderou que o negócio já é 
um fato e que é preciso regu-
lamentá-lo para evitar impac-
tos negativos dentro do sistema 
de transporte, inclusive no ser-
viço de táxi. Ele lembrou que 
a polêmica é parecida com o 
que ele vivenciou na Câmara 
Municipal, enquanto vereador, 
quando o serviço de transpor-
te alternativo chegou à cidade. 
“Acho que precisa regulamen-
tar para minimizar os impac-
tos. Qualquer serviço e qual-
quer plataforma que se use 

sem regulamentação tem im-
pactos que são negativos, por-
que desestrutura o sistema.  En-
tão eu defendo que haja uma 
regulamentação”.  

A candidata Márcia Maia 
(PSDB) considerou que o as-
sunto é novo na cidade e que 
está conversando com a popu-
lação, com segmentos da socie-

dade civil organizada e taxistas 
a respeito disso. “Nós vamos ter 
um debate mais aprofundado 
sobre o assunto. A tendência no 
mundo todo é a regulamenta-
ção do Uber, inclusive nas cida-
des que têm o conceito de efi-
ciência e modernidade. Temos 
que acompanhar principal-
mente se o serviço é importan-

te para a população de Natal”, 
reconheceu. “Estamos, a princí-
pio, a favor, mas queremos dia-
logar, entrar num entendimen-
to com todos. Claro que, a ati-
vidade vindo para a cidade pre-
cisa ser regulamentada, mas 
antes disso precisamos ouvir a 
sociedade”, considerou.  

O professor Robério Pau-

lino, candidato do Psol, consi-
derou que é preciso agir em fa-
vor do usuário e que Natal não 
pode ficar fora da “tendência 
mundial”. Ao mesmo tempo, de-
fende que é preciso discutir a si-
tuação dos taxistas. 

“O serviço tem beneficia-
do os usuários, o preço é me-
nor, e a gente tem que pensar 
no usuário. Sou favorável à im-
plantação gradativa, mas dialo-
gando e criando soluções para 
evitar prejuízo e desemprego 
aos taxistas. Se eu fosse prefei-
to iria regulamentar, com nego-
ciação. Eu chamaria os dois se-
tores para o diálogo”, comentou. 

Os candidatos Freitas Júnior 
(Rede) e Rosália Fernandes 
(PSTU) também se posiciona-
ram favoráveis à regularização 
do serviço do Uber em Natal. 
“Nós entendemos que a econo-
mia colaborativa é uma nova re-
alidade irreversível. É necessá-
rio ter regulação, para garantir 
segurança e conforto da popu-
lação”, comentou Freitas. 

Já Rosália disse que não 
pode ser contra trabalho e de-
fendeu a regulamentação do 
Uber. Para ela o serviço sai mais 
em conta que os táxis, mas por 
causa do tipo de regulamenta-
ção da STTU que torna o táxi 
mais caro.  

“Existe uma máfia de do-
nos de táxi em Natal. A STTU 
registra em um nome mais de 
40 placas. Só um vereador tem 
vários. O motorista do táxi tem 
que pagar uma diária mais cara 
e isso faz com que o preço do 
táxi fique alto. A gente não pode 
ir de encontro a essa nova rea-
lidade A gente que ter uma for-
ma de tirar uma placa de táxi 
por pessoa, como é previsto em 
lei, para que haja concorrência 
em pé de igualdade”, concluiu.  

Seis dos sete candidatos a prefeito de Natal se posicionam a favor do Uber, com regulamentação. 
Carlos Eduardo acha que debate deve ficar para depois da eleição, mas manda suspender apreensões

Nenhum candidato a prefeito 
é contra a Uber atuar em Natal

Igor Jácome  
Do NOVO

// Debate deve esquentar hoje na Cãmara, dia após a Prefeitura cessar as apreensões 
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OPINIÕES DOS CANDIDATOS SOBRE O UBER 

Carlos Eduardo 
Alves (PDT) 

Posicionamento: 
debate deve ficar para 

depois ds eleições 

“A Câmara está 
devolvendo (o projeto) 

com o consenso de 
que essa discussão vai 
ser depois da eleição E 
ai a gente vai saber o 

que a cidade deseja. A 
cidade vai falar sobre 

isso, com debate, 
audiência pública na 

Câmara. A Prefeitura vai 
ouvir as partes e tomar 

a decisão”

Fernando Mineiro 
(PT) 

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação 

“Acho que precisa 
regulamentar para 

minimizar os impactos. 
Qualquer serviço e 

qualquer plataforma 
que se use sem 

regulamentação tem 
impactos que são 
negativos, porque 

desestrutura o 
sistema.  Então eu 

defendo que haja uma 
regulamentação”

Freitas Júnior 
(Rede)

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação

“Nós entendemos 
que a economia 

colaborativa é uma nova 
realidade irreversível. 

É necessário ter 
regulação, para garantir 

segurança e conforto 
da população”

Kelps Lima
(SD)

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação

“Ninguém consegue 
impedir a chegada e o 
avanço da tecnologia. 
A prefeitura podia ter 
preparado os taxistas 

para esse novo 
momento, melhorar o 
serviço, a qualidade, 

reduzir as taxas, mas o 
prefeito foi omisso”

Márcia Maia 
(PSDB) 

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação

“Estamos, a princípio, 
a favor, mas queremos 

dialogar, entrar num 
entendimento com 
todos. Claro que, a 

atividade, vindo para 
a cidade, precisa ser 
regulamentada. Mas, 

antes disso, precisamos 
ouvir a sociedade”

Robério Paulino 
(Psol)

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação

 “O serviço tem 
beneficiado os usuários, 

o preço é menor, 
e a gente tem que 

pensar no usuário. Sou 
favorável à implantação 

gradativa, mas 
dialogando e criando 
soluções para evitar 

prejuízo e desemprego 
aos taxistas.”

Rosália Fernandes 
(PSTU)

Posicionamento: 
A favor, com 

regulamentação

 “A gente não pode ir de 
encontro a essa nova 

realidade. A gente que 
ter uma forma de tirar 
uma placa de táxi por 

pessoa, como é previsto 
em lei, para que haja 

concorrência em pé de 
igualdade”

A Câmara Municipal de Na-
tal debate hoje (30), em audiên-
cia pública marcada para as 8h, 
a chegada do aplicativo Uber, 
de carona remunerada, à capi-
tal potiguar. Entretanto, a em-
presa criadora do serviço, que 
começou a operar na cidade 
na última sexta-feira (26), não 
foi chamada. De acordo com o 
propositor da audiência, verea-
dor Sandro Pimentel (Psol), os 
convidados são o Ministério Pú-

blico, a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU), a 
Procuradoria Geral do Municí-
pio e entidades que represen-
tam os taxistas. “Não chama-
mos ninguém da Uber porque 
não temos contato deles. Mas 
se aparecer algum represen-
tante ou de outro aplicativo, vou 
chamar à mesa, porque é mui-
to importante o contraditório 
num debate”, justificou.  A polê-

mica em torno do assunto mo-
tivou protestos de taxistas e vi-
rou tema até para o debate polí-
tico, faltando pouco mais de um 
mês para as eleições de prefeito 
e vereador, em 2 de outubro.  

Entre os sete candidatos 
ao Executivo, procurados pelo 
NOVO ontem (29), apenas o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) se posicionou diferen-
te dos demais sobre o tema. Ele 
prefere deixar a questão para 

“depois das eleições”.  Os outros 
são favoráveis ao serviço e de-
fendem sua regulamentação. 
Para a maioria, entretanto, é um 
necessário buscar uma solução 
para a convivência dos motoris-
tas do Uber e dos táxis, de forma 
que a concorrência não se torne 
desleal.  Na Câmara, até ontem, 
circulavam três projetos que vi-
savam proibir o serviço de apli-
cativos de transporte de passa-
geiro, como o Uber. Os textos 

são do próprio Poder Executivo 
(enviado em 2015) e dos verea-
dores Dagô de Andrade (DEM) 
e Adão Eridan (PR). 

Na semana passada, à Co-
missão de Constituição e Justi-
ça da Casa, a procuradoria da 
Câmara emitiu parecer con-
trário ao teor dos projetos, ale-
gando ser inconstitucional proi-
bir o serviço. Porém o parecer é 
opinativo e cabe aos vereado-
res a decisão, após as discus-

sões na comissão e no plená-
rio. De acordo com o procu-
rador geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, a promotoria do Consumi-
dor está avaliando se o serviço, 
como está agora, é clandestino. 
“Acho que o Uber pode existir 
sim, se for legalizado. Em prin-
cípio, se submetendo às regras 
aplicáveis ao setor de transpor-
tes, não vejo nenhuma dificul-
dade. Não pode é ser clandesti-
no”, concluiu. 

Câmara debate hoje em audiência a polêmica do Uber 

PROJETOS DE LEI

1 - PL nº 116/2015 - 
Dispõe sobre a proibição do uso de veículos 
particulares cadastrados em aplicativos 
ou sites para transporte remunerado de 
pessoas no município de Natal, de autoria 
do vereador Dagô de Andrade (DEM); 

2 - PL nº 118/2015 -
Proíbe a utilização do aplicativo de celular 
UBER para realizar transporte individual 

remunerado clandestino no município de 
Natal), de autoria do vereador Adão Eridan 
(PR); 

3 - PL 123/2015 - 
Proíbe o uso de carros particulares 
cadastrados em aplicativos para o transporte 
remunerado de pessoas no município de 
Natal), de autoria do chefe do Executivo 
Municipal.
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OpiniãO

A Praça Aristófanes Fer-
nandes, conhecida como Pra-
ça das Flores, um dos pontos 
de charme do chamado Plano 
Palumbo, transformado nos 
últimos anos, num pólo gas-
tronômico de Natal foi vítima 
na última sexta-feira de uma 
violência que, em pleno Sécu-
lo XXI, não pode ser atribuída, 
apenas, a um arranjo eleitoral.

Moradores e usuários da 
rua Seridó, no trecho da Pra-
ça, ficaram impedidos de en-
trar ou sair de suas casas, es-
critórios, restaurantes bares e 
serviços, porque a Prefeitura 
assim quis. E depois de prati-
cado o atentado ainda teve a 
cara de pau de  considerar es-
tar agindo “de forma planeja-
da e orientada” na violência 
praticada contra os estabele-
cidos na área.

Uma nota distribuída pela 
Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos, afirma que a 
violência praticada é parte de 
uma busca de ordenar “toda as  
feiras e eventos realizadas em 
praças e no em torno”. Informa 
que tal “ordenamento” é devi-
do aos danos causados nesses 

equipamentos públicos após 
a montagem e desmontagem 
das estruturas das feiras, como 
danificação do passeio públi-
co, dos banheiros, do paisa-
gismo e perfurações indevi-
das. “No caso da Feira de Or-
gânicos da Praça das Flores, o 
deslocamento para a rua late-
ral, Rua Seridó, foi em comum 
acordo entre feirantes e as se-
cretarias envolvidas”. Mas es-
queceram os moradores e tra-
balhadores da rua.

E os moradores, as pesso-
as que necessitam exercer o 
direito de ir e vir e que foram 
privados pela invasão de toda 
a rua?  - Uma reunião de bu-
rocratas do município com os 
feirantes prevalece sobre ou-
tros interesses sem que o ha-
bitante, o morador, o trabalha-
dor seja levado em conta, sem 
que os seus legítimos direitos 
sejam levados em conta. Que 
tipo de democracia é este?

Como ninguém foi avisa-
do, e surpreendeu-se ao tentar 
sair de casa, ou chegar para o 
trabalho, e procurou informa-
ção ouviu dizer que “foi o Mi-
nistério Público que recomen-

dou”. Como se isso fosse uma 
palavra definitiva.

É absolutamente inaceitá-
vel que, em pleno período elei-
toral, quanto tanto se fala no 
respeito ao cidadão, alguém 
tenha a coragem, em nome da 
Prefeitura de fazer uma inter-
venção desse tipo sem levar 
em conta o pensamento da-
queles que serão diretamen-
te atingidos pela medida. No-
ves fora a incoerência das ra-
zões apresentadas, se faz uma 
mudança de poucos metros, 
da calçada da avenida Afonso 
Pena para a rua Seridó, numa 
variação de 45 graus de uma 
posição que tinha impacto mí-
nimo sobre os residentes, para 
outra que atingiu diretamente 
a quem espera ainda ser ouvi-

do. Por que não ouviu-se o an-
tigo Secretário de Serviços Ur-
banos Raniere Barbosa, que 
administrou  o assunto, sem 
maiores problemas?

A fragilidade no argumen-
to apresentado não se susten-
ta. Se a localização da feira da 
banda da praça para a ave-
nida Afonso Pena causa pro-
blemas, como não acontece o 
mesmo na rua Seridó?

Quem se der ao trabalho 
de examinar o que aconte-
ceu vai constatar o considerá-
vel aumento da área ocupada, 
uma vez que o espaço utiliza-
do, no mínimo, dobrou. Terá 
sido mantido o mesmo núme-
ro de barracas?

Se o natalense merece al-
gum respeito, é difícil aceitar 
que uma decisão seja tomada, 
apenas “em comum acordo 
com os feirantes”, como se os 
outros atingidos pela medida 
arbitraria não tivessem os seus 
direitos e conveniências res-
peitados. Reconhecer os pró-
prios equívocos não diminui 
nenhum administrador. Pelo 
contrário. Respeitar a parte es-
quecida será bom para todos,

Recesso Judiciário
A Assembléia Legislativa 
regulamentou o recesso do 
Poder Judiciário do RN, em 
três etapas de feriados em 
festas tradicionais: 1 – Segunda 
e Terça-feira de Carnaval e 
Quarta-feira de Cinzas;  2 - Os 
dias da Semana Santa entre 
quarta-feira e Domingo; e 3 – 
Entre 20 de Dezembro e 6 de 
Janeiro.

Crônicas no palco
Os alunos do Colégio 
Contemporâneo ocupam, 
hoje, o palco do Teatro 
Riachuelo para apresentação 
do espetáculo “Recortes do 
Cotidiano”, que transforma 16 
crônicas em teatro, música 
e dança. Crônicas de dois 
autores locais: Luís da Câmara 
Cascudo e Vicente Serejo.

Ação dos bombeiros

Da coluna Direto da Fonte d´O 
Estado de S Paulo, de sábado: 
“Aécio Neves e José Agripino, 
e Jorge Viana, do outro, 
foram decisivos, depois da 
tempestade que desabou no 

Senado, Aplacaram os ânimos 
dos dois grupos e ajudaram a 
repor a pauta nos trilhos”.

Pistolagem virtual
Setores próximos ao 
desembargador Cláudio 
Santos, Preidente do Tribunal 
de Justiça identificaram um 
movimento – chamado 
por eles de “pistolagem 
blogueira” – para afastar 
o Presidente do Tribunal 
de Justiça do governador 
Robinson Faria. Santos deu 
várias demonstrações de 
solidariedade ao Governo 
e disposição de ajuda-lo, 
inclusive ao abordar o assunto 
nos jornais publicando artigos. 
E assinando. Destacam que 
não é uma questão de retórica, 
mas de atitudes.

Voto dos desprezados
Leandro Colon, na sua coluna 
de sábado – “O preço do 
desprezo” – na Folha de S 
Paulo, tratou das dificuldades 
da presidente afastada Dilma 

Roussef com seus ex-ministros. 
E coloca o exemplo do senador 
Garibaldi Alves. Indicado pelo 
PMDB, Garibaldi comandou a 
pasta da Previdência de 2011 
a 2015 e indagado pela coluna 
quantas vezes foi recebido 
por ela para um despacho no 
Palácio do Planalto respondeu 
de pronto: “Nenhuma”. O 
exemplo foi dado para mostrar 
que Dilma pouco pode esperar 
dos seus ex-ministros.

Gastronomia em Bonfim
 O condomínio Chácara 
da Lagoa, na Lagoa do 
Bonfim, com a área de clube 
funcionando (piscinas, 
quadras esportivas, salões 
de festa), as ruas internas 
pavimentadas e eletrificadas, 
e 16 casas em construção, vai 
contar em outubro com um 
espaço de gastronomia, com 
a grife do “Lula Restaurante”, 
que em 60 dias ocupará a 
antiga casa da fazenda, para 
funcionar de quinta-feira a 
domingo.

Maria da Penha
Vinte dias depois do 10º 
aniversário da Lei Maria da 
Penha, A Secretaria Municipal 
de Políticas para as Mulheres, 
ainda tem fôlego para realizar, 
na manhã de hoje, no auditório 
do CREA, mais uma audiência 
pública sobre o assunto: “O que 
querem as mulheres”.

Sicericídio
Em 2009, o então Secretário 
da Saúde, George Antunes, 
declarou em alto e bom 
som: “O Governo do 
Estado está falido”. Setores 
da administração ficaram 
incomodados, mas ele 
continuou no cargo, mesmo 
porque não estava fácil 
encontrar alguém disposto 
a assumir o cargo, naquela 
época. Sete anos depois, 
não falta conhecimento ao 
dr. Antunes para avaliar a 
real situação econômico e 
financeira do RN. A dúvida é 
saber se ele dirá o que pensa.

O melhor para Dilma
Do senador Cristovão Buarque 
(PPS-DF) sobre a a posição da 
presidente afastada na batalha 
do impeachment:  - “Para ela é 
melhor sair como João Goulart 
do que ficar como Nicolás 
Maduro”.

Tempo de corrigir

ZUM  ZUM  ZUM

Uber: olhar do usuário

Remar

As ocorrências policiais e os excessos verificados desde 
a sexta-feira passada, quando da instalação em Natal do ser-
viço de transporte particular Uber, revelam que é preciso de-
bater de forma menos açodada esse tipo de atividade, que já 
existe em dezoito cidades do país e em inúmeras outras pelo 
mundo – e por onde tem chegado é saudada pelo bom aten-
dimento prestado ao cidadão usuário. 

É de se reconhecer importância num tipo de serviço que 
é elogiado pelos usuários e que já está em implantação em 
cidades de maior porte. Evidentemente, é necessário se res-
guardar contra irregularidades e evitar que novos serviços 
cheguem a Natal descumprindo a legislação e funcionando à 
margem do estabelecido. Para isso, existe a regulação.

No caso em questão, sem que seja dada prioridade ao 
tema, as cenas de violência registradas no final de semana 
podem aumentar, chegando a conseqüências mais graves, 
como, aliás, já se verificou em outras cidades em que o po-
der público demorou a mediar. É necessário, então, que o po-
der público faça uma mediação isenta acerca da chegada da 
Uber.  Suspender as apreensões é um bom primeiro passo.

Isso inclui a ampliação dos debates na Câmara dos Vere-
adores a respeito das leis que regulamentam a atividade. A 
prefeitura, por seu lado, tem de atuar de maneira a ordenar o 
sistema, estabelecendo o papel de cada um e cuidando para 
que não haja excessos ou favorecimentos. Acima de tudo, é 
preciso ouvir os usuários. Propor a liberação até que termine 
o período eleitoral é um passo, mas é preciso ficar atento às 
reações, a fim de que não haja violência e omissões.

Os representantes da Uber disseram ter enfrentado pro-
blemas semelhantes ao chegar a outras cidades, mas com o 
passar do tempo o sistema foi aceito pelos outros serviços de 
transporte - e foi regulado pelo poder público.

Não é de se esquecer a atração dos preços praticados 
pela Uber – o que favorece os usuários, além da qualidade do 
serviço, como o cumprimento de horários e a maior agilida-
de. Não é de se esquecer também os argumentos dos taxis-
tas, que é o de que pagam impostos e que tem de se subme-
ter a requisitos não exigidos de serviços como a Uber. Nem 
se pode esquecer, ainda, que a proposta da Uber é a implan-
tação de uma atividade por meio de plataforma digital, uma 
tecnologia contra a qual ninguém pode ser contrário hoje em 
dia, sob pena de ser engolido pelo mercado.  

Vê-se, portanto, que é urgente agir com bom senso - e so-
bretudo com respeito ao usuário.

Da janela do escritório corre um vento quase frio. Ao fun-
do, ouço uma tevê ligada num programa que não assisto há 
anos. Perto daqui, existe uma pessoa que não tem a menor 
noção de que tem sérios, drásticos, inconfundíveis problemas 
auditivos. Só pode. Somos obrigados a ouvir tudo o que ela as-
siste e ponto! Não adianta ir reclamar porque ela não nos en-
tende. Se perguntarmos sobre a guerra na Síria ou sobre o que 
ela comeu no jantar, não faz diferença. Ele sempre responde 
com um “heeeeimmm?”. E depois sorri e segue sua vida muito 
acima dos 90 decibéis aceitáveis. Uma vez fui a uma cabelei-
reira que também sofria de problemas auditivos. Afora o ba-
rulho chato do secador, a quentura machucando o casco da 
cabeça, ela ainda gritava feito uma hiena louca no pé do meu 
ouvido. Só consegui ir uma vez. Tortura chinesa era fichinha.

 Mas enquanto sinto o vento quase frio lambendo minhas 
pernas, um pensamento não me sai da cabeça. A incrível ca-
pacidade que temos de reorganizar as prioridades na vida. 
Há duas semanas, ao acordar, escolhia a roupa com cuida-
do e não saía de casa sem passar base com protetor. Agora, 
com a vida dando outros passos em direção ao desconheci-
do, acordo pensando se já não passou a hora de dar o apyron, 
o ursacol, a ranitidina e o buscopan para um de meus gatos 
que resolveu passar 20 dias sem comer, mais enjoado que 
gestante de três meses e que mobilizou toda a casa para que 
conseguíssemos descobrir o que tinha e salvar a sua vida. 
Tarefa tão importante para nós quanto a vida dos bípedes 
da casa. Somos uma família grandiosa: três humanos e cin-
co gatos. Somos uma família simples, unida e solidária. So-
mos uma família que grita às vezes, mas se beija e se abraça 
muito para compensar; que conversa bastante e toma deci-
sões em conjunto. Somos uma família que fica feliz com pi-
poca e filme na Netflix. Somos uma família com poucos sel-
fies e um álbum de família que já foi herança da minha avó. 
Somos tão normais às vezes que nos tornamos excepcionais. 
Somos uma família com vários outros membros em outras 
casas que nos amam e cuidam da gente, que tem grupo no 
WhatsApp, que se comunica muito, principalmente através 
de emojis. 

 Às vezes a gente precisa reorganizar as prioridades; mas 
tem coisas que estão além das importâncias momentâneas. 
A vida é como um barco; ora precisa de vento e vela; ora pre-
cisa de um motor potente. Mas jamais deixa de prescindir de 
quem saiba remar. Sem motor, sem vela e sem vento o barco 
até pode diminuir seu ritmo. Mas a força que vem dos nossos 
braços é capaz de seguir o caminho. Navegar é preciso, meus 
amigos; mas, viver, aí, é outra história.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CIENTISTA POLÍTICO BOLÍVAR LAMOUNIER 
EM ARTIGO PARA A FOLHA DE S PAULO.

“O excesso, não a falta, é o que 
dificulta enumerar os motivos 
para o afastamento definitivo as 
Dilma Roussef da Presidência”.

• Começa, hoje, no Rio, a Brazil 
Wind Power, maior feira de energie 
eólica da América Latina. A Dois A 
Engenharia está prsente.
• Completa 140 anos, no dia de 
hoje, que o bando de Jesuíno 
Brilhante invadiu a cidade de 
Marins.

• Do Novo Digital: “América tem 
missão quase impossível no jogo 
de hoje”.
• No ”jogo de hoje” (sábado) deu 
América 2 X 1 Botafogo, em João 
Pessoa.
• Instituído em Natal o Dia Sukyo 
Mohikari, em 25 de Fevereiro.

• O mês termina amanhã e não se 
falou quando o Estado começa o 
pagamento de Agosto.
• A Tv Senado terá seu maior 
Ibope hoje e amanhã. Agora é o 
Julgamento da Dilma.
• Hoje tem a formatura de 130 de 
espewcialistas em Tecnologia da 

Informação, formados pelo Instituto 
Metrópole Digital.
• Hoje é o Dia do Vendedor Lojista.
• Mestre Carlos Heytor Cony, do 
alto dos seus 90 anos, publicou 
domingo, na Folha de S Paulo, um 
depoimento elogiando o senador 
Ronaldo Caiado.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Qual? Não há. Depois de 
elevar o fisiologismo à quintes-
sência da omissão, e revogar 
a razão crítica sem nunca ter 
nada a observar na prefeitura, 
no governo estadual e no pla-
nalto, nossos políticos locais 
fazem agora o grande concer-
to dos resmungos. Uns, como 
macacos, não olham o rabo, re-
clamam do que fizeram par-
te. Outros, omissos, esquecem 
o silêncio com que presentea-
ram o poder e descobrem de-
feitos que nunca viram. Outros 
mais inventam idéias, como se 
fossem suas.

A política do Rio Grande do 
Norte perdeu o hábito de exer-
cer a oposição crítica e vigi-
lante como o papel que as ur-
nas destinam aos derrotados. 
A união das famílias Maia e Al-
ves, a partir da candidatura Ro-
salba Ciarlini ao Senado, redu-
ziu o campo político a uma he-
gemonia que reuniu os fortes 
de um lado e os pequenos par-
tidos do outro. Ali Garibaldi Al-
ves já era suplente de Rosalba 
para esperar 2010 quando ele, 
Garibaldi, a apoiaria o gover-
no e faria dele, do pai, o novo 
senador. 

O senador José Agripino, 
inegavelmente bom estrategis-

ta para consumo doméstico, 
aliou-se a Garibaldi e com este 
formou a dupla para o Senado, 
com dividendos para a eleição 
dos filhos aos mandatos de de-
putado federal. O jogo produ-
ziu um canibalismo que devo-
rou as carreiras políticas de Ge-
raldo Melo e Fernando Bezer-
ra. Juntos, apoiaram Henrique 
Alves para governador, mas só 
a este até hoje é atribuída a der-
rota, e hoje, juntos, apoiam a 
candidatura de Carlos Eduar-
do a prefeito.

Do outro lado, como mag-
nitude, está o governador Ro-
binson Faria. Constrói um tú-
nel que possa levá-lo à condi-
ção de líder de verdade, e liber-
tar sua vitória do círculo que 
os adversários apontam como 
episódico, fruto da rejeição de 
Henrique que mesmo lutan-
do ao lado de Garibaldi, Wilma 
e Agripino, perdeu a luta que 
liderou ao longo do primei-
ro turno. Saiu das urnas com 
mais de oitenta mil votos por-
que teria perdido para ele mes-

mo, para a sua própria e inven-
cível rejeição.

O isolamento do governa-
dor de certa maneira persis-
te. Seu partido não lançou um 
candidato nas eleições de Na-
tal, maior e mais importante 
centro eleitoral urbano do Es-
tado, mesmo que seus corre-
ligionários queiram conside-
rar como estratégia. Hoje sua 
aposta é na soma dos seis can-
didatos de oposição na bus-
ca de um segundo turno. Se 
acontecer, e é possível, apoiará 
aquele que sair das urnas para 
enfrentar o prefeito, mas em 
nenhuma hipótese fortalece 
seu partido para a luta de 2018.

Para não falar nas oscila-
ções que certamente ocorre-
rão quando do processo de 
acomodação de forças nas 
eleições majoritárias, a depen-
der das novas regras da refor-
ma política. Reeleito, o prefeito 
Carlos Eduardo pode não ser 
candidato a governador, como 
disse. Neste caso - e ninguém 
duvide - as famílias Alves e 
Maia poderão sair às ruas com 
Walter e Felipe, deputados e 
filhos dos senadores Garibal-
di e Agripino. Como frutos le-
gítimos da união que dura há 
dez anos. É esperar.

Oposição?

“A globalização das torcidas 
militariza os povos. Tão triste 
quando um McDonalds no 
Boulevard Saint-Germain.”
Fernanda Torres

1- CARTILHA
Pelo visto a candidata 

Márcia Maia segue à risca a 
cartilha tucana e bate no pre-
feito Carlos Eduardo Alves. Às 
vezes é uma boa estratégia ba-
ter nos fortes para tentar cres-
cer. Outras vezes, nem tanto...

2- PERIGO
Corre o mesmo risco do 

então candidato Hermano 
Morais que batia no prefeito 
até que, no debate, Carlos Edu-
ardo lembrou que nada daqui-
lo tudo ele dizia quando foi seu 
líder na Câmara Municipal.

3- DEPOIS
De dez anos aliada à fren-

te de Natal e a mãe, Wilma de 
Faria, ser a vice do manda-
to atual, Márcia corre o risco 
de ser acusada de incoerên-
cia ou oportunismo depois de 
vestir a plumagem de tucana.

4- TAMBÉM
O prefeito pode ser acusa-

do de usar o passado da ges-
tão Micarla de Souza após dez 
anos sem fazerconcorrência 
das linhas urbanasnuma ca-
pital com um serviço hoje de-
ficiente de transporte coletivo.

ED - A Associação das ex-
alunas vai promover a festa 
dos 102 anos da Escola 
Doméstica. O programa 
começa com uma missa, dia 
primeiro de setembro, e uma 
tarde cultural nos jardins da 
própria ED.

AINDA - Dia 3, tem o almoço 
tradicional, a partir das 
11h. Para participar, basta 
comprar a camiseta no valor 
de R$ 100 reais. Está à venda 
na própria Escola Doméstica. 
A festa é uma ação das suas 
ex-alunas. 

TACADA - Do editorial do 
principal jornal francês, Le 
Monde: ‘Se este não é um 
golpe de estado é, no mínimo, 
uma farsa. E as verdadeiras 
vítimas desta tragicomédia 
política, infelizmente, são os 
brasileiros’.

DATAS - O editorial faz 
críticas duras ao governo 
Dilma Rousseff, mas, na sua 
serenidade de grande jornal, 
não cai no estilo apoplético 
de misturar crise econômica 
com má gestão e crimes 
contra o Estado.

RETRATO - Sem negar os 
méritos da senadora Fátima 
Bezerra: ela vai precisar 
lutar para chegar próxima 
ao padrão de formulação e 
desempenho desuas colegas 
petistas Gleisi Hoffman e 
Vanessa Grazziotin.

ASSIM... - Como o diploma 
de médico do senador 
Ronaldo Caiado só caiou 
de civilização seu estilo 
grosseiro. Ele perde para a 
elegância e a serenidade do 
senador Cássio Cunha Lima, 
tão certeiro e implacável.

POESIA - Grafite em um 
muro de Areia Branca 
publicado no blog de Evaldo 
Oliveira, provando que a 
poesia vive é na alma do 
povo e livre dos poetas 
oficiais: ‘Desculpe a demora, 
/ fiquei preso num poema’.

ESTILO - O senador 
Garibaldi Filho, ex-ministro 
da previdência do Governo 
Dilma quatro anos, declarou 
a Leandro Colon, da Folha de 
S. Paulo, que nunca sequer 
foi recebido para despacho 
pela presidente.

CONTRA - O colunista 
informa, ainda, que o 
senador Garibaldi vota pela 
cassação de Dilma. Resta 
explicar: como não ser 
recebido quatro anos sem 
apresentar sua demissão? E o 
que faltou? O amor próprio?

BALAS - Geraldo Batista 
conheceu a mulhezinha da 
Dois de Novembro que fazia 
balas de côco. Esta coluna 
não falsifica as saudades do 
cronista, nem para salvá-
lo de lembranças doces e 
tristemente perdidas.

TEVÊ - Tem candidato de 
olhar grelado que nem pisca 
os olhos. Catatônicos, como 
se falassem a ninguém. 
É esse olhar de robô tira-
lhes,justamente, o que há de 
mais humano - a conversa 
em tom coloquial. 

ALIÁS - Dizem os melhores 
bruxos do marketing que 
a naturalidade é a força 
poderosa que elimina a frieza 
invisível que separa o natural 
do artificial. E cria a sensação 
do encontro do que seria 
apenas virtual.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
respeitemos o vocacional de nossos jovens

Os jovens devem ser, desde a mais tenra idade, estimu-
lados a desenvolver os dons que trazem em seus interio-
res como parte das características de suas personalidades. 
Quando revelam determinados interesses ou demonstram 
alguma habilidade em alguma coisa, devemos elogiá-los e 
estimulá-los a fim de que os mesmos se interessem cada vez 
mais por aquilo e se tornem cada dia mais exímios em sua 
execução. Todas as atenções e desenvolvimentos educati-
vos devem ser focados no real desenvolvimento desse dom 
ou habilidade. Desse modo, o jovem que no início se man-
tém entusiasmado apenas com o objetivo de ser permanen-
temente elogiado vai desenvolvendo suas habilidades, des-
pertando o prazer pela obra em si e, assim, desenvolverão 
seus talentos até serem capazes de produzir obras primas 
indispensáveis à humanidade.É preciso abandonar a ideia 
preconceituosa de que as crianças e os jovens não têm ideias 
que prestem! Existem ocasiões em que dos lábios de uma 
criança transmitem inspirações vindas do alto. Podemos in-
formar a vocês, caros leitores, que abençoados são aqueles 
que podem ouvir nas palavras de uma criança ou de um jo-
vem adolescente a inspiração que, realmente, vem do mun-
do espiritual!Caros leitores, não queiram podar os rebentos 
de ideias originais provindas da juventude. Ainda que uma 
ideia pareça irrealizável, se ela se apresenta de modo origi-
nal reconheçam e enalteçam seu valor. Ainda mesmo que 
essa ideia pareça imatura aos olhos dos adultos se elas ex-
pressam a criatividade de crianças e de jovens reconheçam 
seu real valor. Normalmente, segundo a lei da Vida, o talento 
é projetado, quando é reconhecido e elogiado.
José de Anchieta 

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Reflexões de um gênio
E quando a semana começa sob atribulações, inquieta-

ções, viradas de mesa e incertezas? Meditar, nesses casos, 
é sempre o melhor recurso. Acalmar a mente, observar os 
pensamentos e focar no presente, com certeza nos devolve-
rá, em momentos como este, a visão clara – o essencial para 
tomarmos decisões certas e abraçar os desafios da vida 
com aceitação plena e disposição para fazer a nossa parte 
da melhor maneira.

Mas se você é inquieto e não consegue buscar em você 
mesmo o melhor esclarecimento, que tal recorrer às tiradas 
de um gênio da literatura que soube viver com autenticida-
de e paixão sem perder o rumo? Que tal recorrer a Oscar 
Wilde?

Um livro do escritor espanhol Allan Percy, publicado há 
quatro anos, reuniu, sob o título sugestivo de “Oscar Wilde 
para inquietos”, algumas das melhores máximas de Wilde 
acompanhadas de comentários de Percy. Resumidas as-
sim, as palavras do autor de “O Retrato de Dorian Gray” po-
dem dar a impressão de mera autoajuda, mas a verdade é 
que, mesmo editado, o pensamento de Wilde conserva a 
densidade e o valor filosófico que, por trás de uma ironia 
única, refletem a sabedoria de um homem brilhante.

Nesta semana de incertezas para mim e para o país, re-
lembrar algumas dessas máximas é o melhor que tenho a 
oferecer ao meu leitor:

1- “Viver é a coisa mais rara do mundo. A maioria das 
pessoas apenas existe”.

2 - “Seja você mesmo. Todas as outras personalidades já 
tem dono”.

3 - “Ser natural é a mais difícil das poses”.
4 - “A pessoa se torna mais trivial quando se leva a sério”.
5 - “Todos estamos deitados na sarjeta, só que alguns es-

tão olhando para as estrelas”.
6 - “As vezes podemos passar anos sem realmente vi-

ver, e de repente toda a nossa vida se concentra em um só 
instante”.

7 - “Não sou jovem o suficiente para saber tudo”.
8 - “Uma ideia que não seja perigosa não merece ser 

chamada de ideia”.
9 - “Quando descobrirmos as leis que regem a vida, per-

ceberemos que os homens de ação tem mais ilusões do que 
os sonhadores”.

10 - “Há duas tragédias nesta vida: uma é não conseguir 
o que se quer, outra é conseguir”.

11- “O mais terrível não é termos nosso coração partido 
(pois corações foram feitos para ser partidos), mas transfor-
mar nossos corações em pedra”.

12 - “Se for dizer a verdade aos outros, faça-os rir, do con-
trário eles o matarão”.

13 - “Quando as pessoas concordam comigo, tenho 
sempre a impressão de que devo estar enganado”.

14 - “Dever é o que esperamos do comportamento dos 
outros”.

15 - “Quando a pessoa estar apaixonada, começa por en-
ganar a si mesmo e acaba enganando os outros. Isso é o que 
o mundo chama de romance”.

16 - “E muito difícil não ser injusto com quem amamos”.
17 - “A arte nunca deve tentar ser popular. O público é 

que deve tentar ser artístico”.
18 - “O tolo nunca se recupera de um sucesso”.
19 - “A vida não é complicada, nós é que somos. A vida é 

simples e o simples é sempre correto”.
20 - “O pessimista é aquele que reclama do barulho 

quando a oportunidade bate à porta”.
21 - “Se somos tão inclinados a julgar os outros, é porque 

tememos por nós mesmos”.
22 - “Definir é limitar”.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Resposta
Aqui é Ciro Marques, assessor do deputado federal Ra-

fael Motta (PSB). Envio este e-mail para prestar alguns es-
clarecimentos sobre o novo projeto apresentado por ele, 
que trata do aviso prévio e foi alvo de uma nota postada na 
coluna do senhor. 
 
Seguinte:

1. O projeto eleva de 3 para 6 dias a proporção acrescida 
no ano trabalhado na contagem do aviso prévio, mas man-
tém o limite de 90 dias. Exemplo: se trabalhou dois anos em 
uma empresa, o emprego tem um aviso prévio de 36 e não 
de 33 dias. A diferença é apenas essa.
 

2. Apenas, dar alguns dias a mais para o empregado de-
mitido procurar um novo emprego. Contudo, mantém o li-
mite de 90 dias para o aviso prévio. Este limite já existe por 
projeto de lei apresentado em 2011 e se mantém inalterado 
na proposta apresentada pelo deputado. 
 

3. Desta forma, cumpre informar que o não eleva o aviso 
prévio para 90 dias. Ele já tem este limite. Altera somente a 
proporção acrescida por ano trabalhado. 
 

Obrigado pela atenção. Estou à disposição. 
 
Nota da Redação - Roda Viva mantém sua opi-
nião sobre a notícia que publicou.

 
Transporte

Os estudantes de São Miguel do Gostoso estão fazendo 
vaquinha para pagar o combustível do ônibus que transpor-
ta os estudantes para a cidade de Natal. Muitos estão per-
dendo provas. Tá complicado a situação.     
Paulo Eduardo
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Há exatos 12 anos, em 
2004, fui assistir a uma sole-
nidade no Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do 
Norte. Era a entrega da Meda-
lha do Mérito Governador Di-
narte Mariz a algumas perso-
nalidades locais. Muita gen-
te conhecida, muitos cumpri-
mentos. Entre os agraciados 
lembro-me bem de ter en-
contrado alguns amigos que 
já eram ou viriam a ser mem-
bros da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras. Entre 
eles estavam Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes, José 
Augusto Delgado, Raimun-
do Nonato Fernandes e Ivan 
Maciel de Andrade, que em 
2009 tomou posse na Acade-
mia, sucedendo a Aluísio Al-
ves, na cadeira 17, cujo funda-
dor foi Dioclécio Duarte, que 
escolheu como patrono Ri-
beiro Dantas.

O discurso de saudação 
foi feito pelo brilhante jorna-
lista e escritor/poeta Vicen-
te Serejo, que encerrou com 
palavras de Cecília Meireles: 
“Há pessoas que nos falam e 
nem as escutamos, há pesso-
as que nos ferem e nem cica-
trizes deixam, mas há pessoas 

que simplesmente aparecem 
em nossas vidas e nos mar-
cam para sempre.”

O meu amigo e colega mé-
dico, Alcimar Torquato de Al-
meida era o Vice-Presidente 
no exercício da Presidência. 
Alcimar foi médico em Mos-
soró, exercendo as especiali-
dades de Psiquiatria e Neuro-
logia. Natural de Luis Gomes 
fez o curso médio em Mosso-
ró e faculdade em Recife. Foi 
deputado estadual na déca-
da de setenta quando ocupou 
a presidência da Assembleia 
Legislativa. Foi nomeado por 
José Agripino Maia para o Tri-
bunal de Contas em 1983 e 
exerceu a sua presidência de 
1985 a 1992. Depois voltare-
mos a falar de Alcimar Tor-
quato que inclusive exerceu 
interinamente o governo do 
estado.

Presentes na solenidade 
os Conselheiros Aécio Augus-
to Emerenciano, Haroldo de 
Sá Bezerra, Marco Antonio de 
Moraes Montenegro, Paulo 
Roberto Chaves Alves, Renato 
Costa Dias e o imortal Valério 
Alfredo Mesquita.

Enquanto esperava a ceri-
mônia começar, fiquei circu-

lando pelo pátio na entrada 
e batendo papo com Kleber 
Morais e Ivis Bezerra. Come-
çamos a falar sobre a grande 
figura que é Ivan Maciel de 
Andrade, seus escritos na Tri-
buna do Norte, sua brilhante 
carreira no Ministério Públi-
co, onde acabou se aposen-
tando como 1º Procurador de 
Justiça. Especialista em Ma-
chado de Assis recorda que, 
em uma viagem a Paris,numa 
determinada esquina, uma 
mulher encarava-o direta-
mente, com olhar de morma-
ço – ou de ressaca? -que lem-
brava uma Capitu, do clássico 
Dom Casmurro. Como articu-
lista aborda os mais variados 
assuntos com muita proprie-
dade – política, sociologia, 
lembranças de viagens, perfis 
de amigos, aspectos jurídicos 
polêmicos.

Leitor dos clássicos, como 
Shakespeare, Dostoievski, Jor-
ge Luiz Borges, Eça de Quei-
roz, Gilberto Freire, Sérgio Bu-
arque de Holanda, Joaquim 
Nabuco e o já citado Macha-
do de Assis, além dos conhe-
cimentos jurídicos, professor 
que foi de Filosofia do Direi-
to e Introdução ao Estudo do 

Direito, escreve com talento 
e verve e é excelente advoga-
do. Lançou em 2006 o livro “O 
Exílio das Palavras”, uma co-
letânea de artigos publicados 
na Tribuna do Norte.

As pessoas já começavam 
a entrar para o salão onde 
ocorreria a cerimônia quan-
do me surpreendi, enquanto 
circulava pelo salão de entra-
da do Tribunal, com um bus-
to, em tamanho natural, do 
amigo e futuro confrade da 
Academia Norte-rio-granden-
se de Letras, Ivan Maciel de 
Andrade.

Fiquei surpreso pela ho-
menagem em vida, embora 
merecida. Encontrei-me com 
Ivan e referi a minha consta-
tação, realizada a certa dis-
tância. Indaguei se ele já ha-
via sido Conselheiro do Tri-
bunal de Contas. Respondeu 
que não e, após uma imensa 
risada, mandou que eu fosse 
conferir de quem realmente 
era o busto.

E aí estão as fotos de Rui 
Barbosa, Ivan Maciel de An-
drade e o busto da Águia de 
Haia para que os senhores 
vejam que o engano não foi 
precipitado!

Parecenças incríveis: 
Rui Barbosa X

 Ivan Maciel de Andrade

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A presidenta afastada Dilma Rousseff foi ontem (29) ao 
Senado se defender das acusações de ter cometido crime 
de responsabilidade em 2015. Ela responde ao processo 
de impeachment, sob a alegação de ter editado em 2015 

decretos de crédito suplementar sem autorização do 
Congresso e também de usar dinheiro de bancos federais em 

programas do Tesouro [as chamadas pedaladas fiscais]. A 
petista foi afastada da presidência da República pelo Senado 

há mais de 100 dias.
O NOVO está fazendo toda a cobertura do impeachment, 

trazendo as últimas desse processo para você. Acompanhe 
nosso portal novojornal.jor.br e as nossas redes sócias e não 

perca nenhuma informação importante.

[VÍDEO] Taxistas impedem 
turista de andar de Uber em 

Natal: 

Taxistas são levados pra 
delegacia após “armadilhas” 
contra motoristas do Uber: 

Prefeitura decide apreender 
carros do Uber em Natal 
alegando irregularidade: Quando beleza e cumplicidade se encontram na natureza.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Selic: 14,25% IPCA: +0,52%Euro 3,617

No primeiro semestre deste ano, o Banco Central recebeu mais de 17,5 mil queixas contra 
as instituições financeiras e, por isso, quer melhorar o acesso dos clientes às ouvidorias

Bc cobra dos bancos melhorias 
na solução de reclamações 

O 
Banco Central 
(BC) quer me-
lhorias no aces-
so dos clientes 
bancários às ou-

vidorias das instituições finan-
ceiras e na solução de proble-
mas. No primeiro semestre 
deste ano, o BC recebeu mais 
de 17,5 mil reclamações de 
clientes contra os bancos.

O diretor de Relaciona-
mento Institucional e Cidada-
nia do BC, Isaac Sidney, que 
tomou posse recentemente no 
cargo, tem feito reuniões com 
os responsáveis pelas ouvido-
rias de instituições financei-
ras. O objetivo é mostrar a im-
portância do relacionamento 
dessas instituições com o con-
sumidor e “do nivelamento de 
expectativas quanto ao cená-
rio desejável de médio prazo”.

Na última semana, foram 
recebidos representantes do 
Banco do Brasil, da Caixa Eco-
nômica Federal, do Bradesco, 
Itaú, Santander, Citibank, Sa-
fra, Votorantim, BNP Paribas 

e PAN. O presidente do BMG - 
primeiro colocado no ranking 
de reclamações ao longo de 
todo o primeiro semestre des-
te ano - , Ricardo Guimarães, 
também se reuniu com o dire-
tor, no início deste mês.

Isaac Sidney informou que 
pretende fazer encontros peri-
ódicas com os representantes 
dessas e de outras instituições 
financeiras para avaliar o rela-
cionamento com o cidadão e 
discutir ações de melhoria.

O BMG passou a liderar 
o ranking de reclamações de 
clientes contra instituições fi-
nanceiras com mais de 2 mi-
lhões de clientes, em janeiro 
deste ano. Desde então, tem 
dito que o ranking do BC “pro-
move a comparação de insti-
tuições financeiras com reali-
dades distintas”. Em dezembro 
de 2015, quando tinha me-
nos de 2 milhões de clientes, o 
banco ficou em segundo lugar 
no ranking feito com as insti-
tuições menores.

As principais reclamações 
registradas contra o BMG, no 
primeiro semestre deste ano, 
foram relacionadas a cartão de 

crédito consignado, irregulari-
dades no Custo Efetivo Total 
(CET) de operação de crédito 
e insatisfação com a resposta 
recebida referente à reclama-
ção feita no Banco Central.

No último dia 11, o BC 

anunciou mudanças no 
ranking de reclamações, com 
a ampliação da base de clien-
tes e do critério de segmen-
tação das instituições finan-
ceiras. Isso poderá aumentar 
de 2 milhões para 4 milhões 

o número de clientes por ins-
tituição. Com as mudanças, o 
ranking passa a ser divulgado 
com periodicidade bimestral. 
O próximo será publicado no 
dia 15 de setembro.

A insatisfação com servi-

ços e produtos oferecidos por 
instituições financeiras pode 
ser registrada no Banco Cen-
tral e as reclamações ajudam 
na fiscalização e regulação do 
Sistema Financeiro Nacional. 
O BC encaminha a reclama-
ção do cliente ao banco, que 
tem dez dias úteis para res-
ponder, com cópia para o ór-
gão fiscalizador. Além da fis-
calização, as reclamações re-
gistradas servem para melho-
rias na regulação, para fazer o 
ranking e para iniciativas de 
educação financeira.

O Banco Central recomen-
da, entretanto, que a reclama-
ção seja registrada primeira-
mente nos locais onde o aten-
dimento foi prestado ou no 
serviço de atendimento ao 
consumidor (SAC) da institui-
ção financeira.

Se o problema não for re-
solvido, o cidadão pode ainda 
recorrer à ouvidoria do banco, 
que terá prazo máximo de 15 
dias para apresentar resposta. 
Os clientes bancários também 
podem buscar atendimento 
no Procon e recorrer ao Poder 
Judiciário.

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil 

// Banco central anunciou mudanças no ranking de reclamações de instituições financeiras 

WILSON DIAS / ABr
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Prováveis mudanças no regime previdenciário irão afetar diretamente os jovens que, embora 
tenham consciência disso, encaram a aposentadoria como algo distante, revela pesquisa 

‘Geração Y’ sabe da Previdência, 
mas não quer pensar sobre ela

O
s jovens da gera-
ção Y serão di-
retamente afeta-
dos pelas prová-
veis mudanças 

na Previdência Social que estão 
em gestação no País. Embora 
tenham conhecimento disso, 
pesquisas mostram que eles fa-
lham no planejamento e veem 
a aposentadoria como algo 
muito distante e não sabem - 
ou não querem - lidar com isso. 

A pedido do jornal O Esta-
do de S. Paulo, a Federação Na-
cional de Previdência Privada 
e Vida (FenaPrevi) e o instituto 
de pesquisa Ipsos fizeram um 
recorte de um ampla pesquisa 
sobre o tema divulgada na se-
mana passada. A conclusão é 
que 62% dos jovens entre 23 e 
34 anos já ouviram falar a res-
peito de mudanças que o atu-
al governo pretende fazer nas 
regras da Previdência, número 
superior à média geral (54%) e 
de grupos mais próximos de se 
aposentar, como a faixa de 50 a 
59 anos (46%).

Mas, apesar de conhece-
rem a discussão, os jovens 
pouco sabem sobre o funcio-
namento do sistema de Pre-
vidência Social. Metade disse 
não saber nada ou desconhe-
cer detalhes sobre o caminho 
para a aposentadoria - acima 
da média da população (46%).

De acordo com uma pes-
quisa do banco BNY Mellon, 
feita em parceria com a Uni-
versidade de Cambridge, isso 
não é, necessariamente, refle-
xo de falta de interesse dos jo-
vens, mas sim uma grande fa-
lha na comunicação que é fei-
ta com eles.

"Não está sendo falado 
para essa geração qual é o ta-
manho da montanha de di-
nheiro que eles precisam es-
calar", diz a pesquisa, que ou-
viu jovens do Brasil, Estados 
Unidos, Reino Unido, Austrá-
lia, Japão e Holanda, nascidos 

entre meados de 1980 até a vi-
rada do século. 

No caso particular do Bra-
sil, no entanto, percebe-se um 
sentimento de negação da re-
alidade. Na amostra geral, 77% 
dos jovens disseram que que-
rem saber a verdade sobre 
como será a sua aposentado-
ria, enquanto no Brasil esse 
número cai para 48%.

Mais do que isso, um terço 
dos jovens brasileiros afirmou 
que prefere não saber como 
será o futuro financeiro na ter-
ceira idade, por "não saber li-
dar com a verdade", bem aci-

ma da média global (12%).
A verdade é que não dá 

para esperar o tempo passar. 
Nas contas do superintenden-
te de investimentos do ban-
co Santander, Marcos Figuei-
redo, para garantir a mesma 
renda do tempo da ativa aos 
65 anos, um jovem de 25 anos 
precisa investir 10% do salário. 
Aos 45 anos, esse valor sobe 
para 31%.

Para Vanessa Vidutto, ad-
vogada especializada em pla-
nejamento previdenciário, a 
negação do jovem brasilei-
ro é reflexo de uma caracte-

rística de imediatismo dessa 
geração. "Existe uma falta de 
compromisso a longo prazo e 
isso se reflete diretamente na 
questão da previdência, que 
exige planejamento", disse. 

Aline Sun, sócia da Guide 
Investimentos e responsável 
por um novo projeto de plane-
jamento financeiro da empre-
sa, é mais otimista. "Acredito 
que o protagonismo dessa ge-
ração supera o imediatismo. 
Esse jovem quer ter controle 
da própria vida, e a melhor for-
ma de ter isso é se planejando 
financeiramente."

Em um cenário em que a 
Previdência Social deve ficar 
mais restrita, a oferta de pro-
dutos financeiros para com-
plementar a renda na aposen-
tadoria tende a crescer no País. 
Para o economista e pesqui-
sador do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
Paulo Tafner, a reforma do mo-
delo previdenciário é impor-
tante porque pode gerar opor-
tunidades para a criação de 
produtos que atendam às par-
ticularidades da juventude. 

Com 25 anos e apenas 
dois de contribuição ao INSS, 
o servidor público Rodrigo 
Blanco Galvão está pessimista 
com o futuro da Previdência 
Social no País e, por isso, quer 
começar a investir em uma 
previdência privada a partir 
do ano que vem.

Ainda sem objetivos muito 
claros, ele pensa em contratar 
o produto no próprio banco, 
mas não pensando em guar-
dar o dinheiro exclusivamente 
para a aposentadoria. "O ob-
jetivo é ter uma reserva para 
quando eu precisar, como 
para dar entrada em um imó-
vel", explica.

Para Aura Rebelo, diretora 
de marketing e canais da Icatu 
Seguros, esse desejo mostra a 
necessidade de criar produtos 
mistos, que possam, ao mes-
mo tempo, atingir objetivos di-
versos, como estudo, viagens, 
casamento e filhos.

Natália Cacioli 
Da Agência Estado

// Segundo pesquisa da FenaPrevi e Instituto Ipsos, 62% dos jovens  entre 23 e 34 anos já ouviram falar em alterações da Previdência Social 
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Prefeitura emite nota anunciando retirada de projeto da Câmara Municipal, 
suspensão das apreensões e joga a discussão para depois das eleições

Carros da Uber não serão 
mais apreendidos em Natal 

A
pós a Secretaria 
de Mobilidade 
Urbana de Natal 
(STTU) informar 
na manhã de on-

tem que iria continuar apre-
endendo veículos que pres-
tam serviço de transporte por 
meio do aplicativo da empre-
sa Uber, a Prefeitura de Natal 
emitiu uma nota, no final da 
tarde, revendo esse posiciona-
mento. A paartir de agora, os 
carros da Uber não serão mais 
apreendidos em Natal. Pelo 
menos por enquanto. 

A nota também confirma 
que a Prefeitura decidiu reti-
rar o projeto que tramitava na 
Câmara Municipal sobre o as-
sunto. "A Prefeitura Munici-
pal de Natal informa que, ao 
tomar conhecimento de pa-
recer jurídico da Procurado-
ria da Câmara Municipal indi-
cando a inconstitucionalida-
de do projeto que trata da uti-
lização de aplicativos para o 
transporte de passageiros, en-
caminhado ao poder legisla-
tivo em agosto de 2015, e em 
comum acordo com a Câma-
ra Municipal, irá retirar o re-
ferido projeto de lei", foi infor-
mado (na nota). 

A declaração emitida pela 
Prefeitura justifica a decisão: 
"Essa medida também se faz 
necessária para que haja uma 
discussão democrática en-
tre todos os interessados na 
prestação do serviço e evitar 
que haja contaminação políti-
ca/eleitoral no debate em tor-
no de tema tão relevante para 
a cidade".

De acordo com a nota, a 
prefeitura "acredita que, ain-
da em 2016, logo após o mo-
mento eleitoral, haverá melho-
res condições para se dialogar 
com os interessados e toda a 
sociedade, através dos seus re-

presentantes no poder legis-
lativo, um modelo de regula-
mentação que possa garantir a 
livre concorrência e ao mesmo 
tempo assegurar condições de 
igualdade entre todos os pres-
tadores desse serviço. A Pre-
feitura entende que esse deba-
te deve se dar de maneira desa-
paixonada, dentro do princípio 
de se buscar uma solução que 
atenda, prioritariamente, os in-
teresses do cidadão natalense".

E arremata anunciando 
que o serviço não será mais en-
quadrado como clandestino e 
os veículos recolhidos ao pátio 
da STTU. "A Prefeitura informa 
ainda que em contato dos di-
rigentes da STTU com os titu-
lares da Promotoria de Defesa 
do Consumidor, ficou defini-
do que a STTU não irá apreen-
der veículos que exploram esse 
serviço até que seja aprovada a 
regulamentação definitiva des-
se modelo de transporte". 

Ontem pela manhã O 
NOVO procurou a STTU para 
saber como essa questão iria 
continuar sendo tratada. Por 
meio da assessoria de comu-
nicação, foi informado que a 
secretaria realiza um trabalho 
que já era feito “rotineiramen-
te” antes da chegada da em-
presa ao Rio Grande do Nor-
te. E que a fiscalização visava  
todo e qualquer transporte de 
passageiros que se enquadre 
como clandestino dentro dos 
limites da capital. A atividade 
de apreensão, ainda de acordo 
com a assessoria de imprensa 
da STTU, é regida pelo Códi-
go Nacional de Trânsito e pela 
Lei Municipal 5.022.

Ambas as normas orien-
tam que os operadores de 
transporte remunerado de pas-
sageiro necessitam de autoriza-
ção e regulamentação do órgão 
gestor. Por meio da assessoria 
foi dito ainda que outros tipos 

de veículos sem o devido cre-
denciamento, como transpor-
te opcional, também vinham 
sendo recolhidos e que a STTU 
não mobilizou uma força tarefa 
destinada aos automóveis que 
têm ligação com a Uber.

De acordo com Daniel 
Albuquerque, inspetor che-
fe da Secretaria de Mobilida-
de Urbana, o carro apreendi-
do pode ser retirado do pátio 
da pasta após o pagamento da 
multa pelo transporte consi-
derado ilegal. O valor é de R$ 
358, sendo multiplicado em 
cada reincidência pela quanti-
dade de vezes que a regra for 
infringida novamente.

Em nota, a Uber diz que a 
Justiça brasileira já confirmou 
“diversas vezes” que a empresa 
é legal no Brasil, assim como a 
comunidade jurídica também 
o fez. “Os motoristas parceiros 
da Uber oferecem um serviço 
de transporte individual priva-

do, que é completamente legal 
de acordo com a Política Na-
cional de Mobilidade Urbana 
(Lei Federal 12.587)”, diz a nota.

No comunicado, a Uber 
também afirma não concor-
dar com as apreensões que 
vêm sendo feitas pela Prefei-
tura, porque o serviço pres-
tado pelo motorista parceiro 
encontra respaldo na legisla-
ção federal e ainda na própria 
Constituição Federal. Reforça-
mos que nossos parceiros têm 
que ter seus direitos constitu-
cionais de trabalhar (exercício 
da livre iniciativa e liberdade 
do exercício profissional) pre-
servados”, traz a nota.

Os condutores Uber es-
tão sendo auxiliados juridica-
mente pela empresa. Uma ad-
vogada foi colocada à disposi-
ção dos motoristas cadastra-
dos no aplicativo para que os 
represente em situações em 
que haja necessidade. 

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// No final de semana, veículos Uber foram apreendidos sob alegação de serem “clandestinos”
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Um grupo de 
criminosos invadiu a 
agência dos Correios de 
Sítio Novo, no Agreste 
potiguar, e roubou o cofre 
com dinheiro. Na fuga, os 
bandidos ainda atiraram 
contra o destacamento 
da Polícia Militar e 
incendiaram um carro 
particular.

De acordo com a 
polícia, o bando chegou 
à cidade por volta das 
2h desta segunda-feira 
(29). Os homens das 
quadrilhas se dividiam 
em motocicletas e 
automóveis e a polícia não 
soube precisar quantos 
participaram da ação. 

Depois de invadirem 
a agência dos Correios 
e roubarem o cofre, os 
criminosos se dirigiram 
ao destacamento da PM e 
atiraram contra o prédio, 
além de ameaçarem 
policiais que estavam de 
plantão. Na fuga, o grupo 
ateou fogo em um Corolla 
que estava estacionado na 
mesma rua.

Ainda segundo a 
polícia, enquanto fugiam 
os homens espalharam 
grampos pela estrada, 
para atrapalhar o trabalho 
de patrulhamento dos 
policiais. Foram realizadas 
diligências na região na 
tentativa de encontrar 
suspeitos, no entanto 
ninguém foi preso.

Coopertax, cooperativa que 
representa parte dos taxistas 
de Natal, afirma ser contra as 
ações que vêm sendo realiza-
das por membros da categoria 
contra motoristas cadastrado 
no aplicativo Uber.

O presidente da cooperati-
va, Genário Torres, diz se opor 
a instalação da empresa na ci-
dade, entretanto alega que a 
enti-dade não incentiva qual-
quer atividade agressiva e de 
coação aos condutores Uber. 
“São atos isolados”, alega.

Desde a sexta-feira passa-
da, quando a empresa iniciou 
suas atividades na capital, o 
NOVO vem noticiando casos 
de “apreensões” realizados por 
taxistas.

Eles bloqueiam a passa-
gem dos veículos Uber e impe-
dem que os condutores sigam 
viagem com os passageiros, 
até que os fiscais da STTU che-
guem para levar os automó-
veis. Tudo acontece sem qual-
quer objeção da Secretaria.

Vários vídeos circularam 
nas redes sociais durante o fi-

nal de semana mostrando a 
prática dos taxistas. Em um 
dos casos, um motorista Uber 
que conversou com o NOVO 
e não quis se identificar con-
ta que foi perseguido por um 
táxi.

Depois de pegar um pas-
sageiro em Candelária, o con-
dutor notou que estava sen-
do seguido por um veículo, já 
perto da rodoviária. Ao che-
gar no destino indicado pelo 
cliente e parar o carro, o mo-

torista foi abordado pelo ta-
xista, que o questionava se ele 
tinha vínculo com a Uber e o 
intimidava.

O jovem lembra que, de-
pois disso, mais cinco taxistas 
se juntaram à ação, afirmando 
que ele iria pagar por realizar o 
transporte que, segundo eles, 
é ilegal. A polícia foi acionada 
pelo condutor Uber, no entan-
to os policiais que foram até o 
local dispensaram os taxistas e 
em seguida foram embora.

O carro foi apreendido 
pela STTU e o motorista foi 
para a Delegacia de Plantão 
da Zona Sul, onde registrou 
queixa do ocorrido.

Em outros dois casos que 
aconteceram entre o sábado 
e o domingo, oito taxistas fo-
ram autuados na DP de Plan-
tão. Depois de acionada, a PM 
levou todos os envolvidos na 
ocorrência para a delegacia. 
Cada um dos motoristas de 
táxi assinou um Termo Cir-

cunstanciado de Ocorrência 
(TCO), pelos crimes de Cons-
trangimento Ilegal e Usurpa-
ção da Função Pública. Este 
último porque eles não po-
dem apreender veículos, pois 
não têm a competência para 
tal, ficando a cargo dos órgãos 
públicos essa prática.

O comandante do Policia-
mento Rodoviário Estadual da 
Polícia Militar (CPRE), coro-
nel Castelo Branco, reitera que 
o procedimento correto para 
ocorrências dessa natureza é 
levar todos os envolvidos para 
a delegacia, inclusive testemu-
nhas. “Se em algum dos casos 
houve mesmo a liberação dos 
taxistas, isso foi feito de manei-
ra irregular” acrescenta.

Castelo Branco disse ainda 
que não há qualquer operação 
da polícia rodoviária da PM di-
recionada para a apreensão 
de veículos Uber em Natal. “A 
Polícia Militar está preparada 
para atender ao chamado de 
qualquer cidadão ou ente pú-
blico que solicite o seu traba-
lho”, reforça.

Cooperativa não apoia coação 
de condutores Uber em Natal

GEANDSON OLIVEIRA / NOVOFRANKIE MARCONE / NOVO

avó, filho 
e neto são 
mortos 
a tiros

Avó, filho e neto 
foram executados 
a tiros na tarde 

do último domingo (28) 
em Parnamirim, Região 
Metropolitana de Natal. A 
mulher, identificada como 
Josefa Maria da Silva, de 58 
anos, era cadeirante e não 
conseguiu sequer fugir dos 
criminosos. Ninguém foi 
preso.

O crime aconteceu 
na casa onde residiam as 
vítimas, no bairro de Bela 
Vista. De acordo com a 
polícia, Francisco Jacson da 
Silva, de 25 anos de idade, 
e o adolescente Carlos 
Henrique Fernandes, 
de 16, filho e neto de 
Josefa, respectivamente, 
estavam na frente da 
residência quando foram 
surpreendidos pelos 
bandidos.

Os homens se 
aproximaram em um 
veículo vermelho e 
começaram a atirar contra 
as vítimas. Jacson e Carlos 
Henrique tombaram no 
local e morreram.

Depois de 
assassinarem os dois, 
os criminosos então 
dispararam contra 
Josefa Maria, que estava 
na cadeira de rodas na 
entrada da casa. Ela não 
conseguiu fugir, dada a 
sua deficiência, e também 
morreu após ser atingida 
pelos tiros.

Os suspeitos fugiram 
e não foram mais vistos. 
A polícia ainda realizou 
diligência na tentativa e 
encontrá-los, mas ninguém 
foi preso até agora.

// Parnamirim

Bando invade 
Correios e 
rouba cofre 
em sitio Novo

// Genário Torres, presidente da cooperativa de 
taxistas de Natal: “são atos isolados”

//Coronel Castelo Branco, comandante do CPRe: 
“Liberação de taxistas foi de maneira irregular”
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Vacinação ainda é considerada a ferramenta mais confiável e eficaz na proteção contra doenças
infecciosas que acometem os animais, além de contribuir para o bem da saúde pública

Entenda a importância de 
manter o seu pet vacinado

T
er um animal de es-
timação é uma ta-
refa que além de 
amor envolve res-
ponsabilidade e 

uma série de cuidados. Uma 
das principais preocupações 
no que diz respeito a saúde dos 
pets é a manutenção das vaci-
nas. A vacinação ainda é consi-
derada o método mais confiá-
vel e eficaz na proteção contra 
doenças infecciosas que aco-
metem os animais. 

Além de aumentar a quali-
dade e o tempo de vida do seu 
animal, manter as doses de va-
cina atualizadas é uma questão 
de saúde pública. Isso porque a 
mutiplicação dos animais pro-
tegidos causa o chamado "efei-
to rebanho". O termo é usado 
na medicina para caracterizar 
a imunização em grande esca-
la. Quando isso acontece, mes-
mo aqueles que ainda não fo-
ram vacinados ficam protegi-
dos já que a circulação do vírus 
diminui.

"Acredita-se que quan-
to mais animais são vacina-
dos no mesmo período, existe 
uma probabilidade de proteção 
maior", explica a gerente técni-
ca do Centro de Controle de Zo-
onoses de Natal, Úrsula Torres.

A vacinação deve ter início 
nos primeiros dias de vida do 
animal. Para os cães, a imuniza-
ção tem início entre os primei-
ros 40 e 45 dias, quando deve 
ser tomada a primeira dose da 
vacina polivalente. Também 
conhecida como V8 ou V10, a 
medicação protege o animal 
de oito a dez virus responsáveis 
por doenças infeccioasas como 
a parvovirose, por exemplo.

Após a dosagem inicial os 
cães devem receber mais duas 
doses da vacina polivalente, 
com intervalo de 21 dias en-
tre cada aplicação. Com o pro-
tocolo da vacina polivalente 
completa, o tutor deve iniciar 
a proteção antirrábica quando 
o animal tiver entre três e qua-
tro meses de vida. Também é 
importante que os animais se-
jam imunizados contra gripe e 
giárdia.

O veterinário Fábio Mari-
nho explica que apesar de não 
ser tão disseminada, a vaci-
na contra leishmaniose é mui-
to importante para saúde dos 
animais e dos tutores. A doença 
também conhecida como cala-
zar pode ser transmitida a seres 
humanos e é considerada uma 
das mais perigosas doenças tro-
picais negligenciadas. 

Outra vacina não tradicio-
nal citada por Fábio Marinho é 
a Puppy, aplicada em cães de 
aproximadamente 30 dias. De 
acordo com o veterinário, a va-
cina é utilizada para acelerar o 
processo de proteção contra 
doenças virais.

Para os felinos, o protocolo 
de vacinação começa entre 45 e 
60 dias de vida com a a primeira 
aplicação das vacinas V4 ou V5. 
A imunização requer uma do-
sagem dupla com 21 dias de in-

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Para os cães, a imunização tem início entre os primeiros 40 e 45 dias, quando deve ser tomada a primeira dose da vacina polivalente
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tervalo entre casa aplicação. En-
tre três e quatro meses de idade 
deve ser feita a primeira aplica-
ção da vacina antirrábica.

Todas as vacinas citadas an-
teriormente devem ser refor-
çadas anualmente. Confira ao 
lado o calendário de vacinação 
obrigatória para cada espécie.

A vacina antirrábica é a 
única disponibilizada gratuita-
mente através de campanhas 
governamentais. Em Natal, o 
serviço é oferecido cotidiana-
mente pelo Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ) da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
localizado no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação.

Além do trabalho realiza-
do todos os dias o CCZ deu 
início a Campanha de Vacina-
ção contra Raiva em cães e ga-
tos – Campanha Antirrábica 
2016.  A expectativa é de que 
este ano 141.855 sejam imuni-
zados este ano, sendo 99.743 
cães e 42.112 gatos. A meta é 
imunizar 80% da população 
canina e 60% da população fe-
lina. Deste total, aproximada-
mente 6 mil animais foram va-
cinados até o momento.

A ação teve início no últi-
mo dia 10 e é voltada para os 
animais domésticos. Na pri-
meira fase da campanha os 
agentes estão realizando visi-
tas domiciliares para vacinar 
cães e gatos. Condomínios ou 
tutores de mais de cinco ani-
mais podem solicitar que os 
agentes apliquem as vacinas 
em casa. 

De acordo com a gerente 
técnica do CCZ, Úrsula Torres, 
são consideradas áreas de ris-
co os bairros de Igapó, Poten-
gi, Salinas, Candelária, Capim 
Macio e Neópolis. As áreas de 
difícil acesso e de baixa cober-
tura vacinal (Alecrim, Lagoa 
Azul, Pajuçara, Redinha, Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
Quintas, Bom Pastor e Bair-
ro Nordeste) e as áreas de li-
mite do município e com pro-
ximidade de mata (Cidade 
Nova, Tirol, Nova Descober-
ta, Planalto, Ponta Negra, Par-
que dos Coqueiros, Redinha 
e África) também terão uma 
atenção especial nesse pri-
meiro momento da campa-
nha. Nestes bairros, o trabalho 
será casa a casa. As demais 
áreas da cidade, serão atendi-
das com postos fixos, volantes 
e atendimento domiciliar para 
acumuladores de animais.

A campanha deve seguir 
até o dia 10 de outubro com 
destaque para o Dia D de 
combate a raiva que será rea-
lizado no próximo dia 10. Du-
rante o dia serão 112 postos 
de vacinação distribuidos en-
tre as quatro zonas da cidade.

Segundo Úrsula Torres, 
a vacina antirrábica é a úni-
ca maneira de combater a do-
ença que também pode ser 
transmitida para humanos. 
Ela explica ainda que apesar 
da importância de manter o 
animal humanizado, há apro-
ximadamente dois anos as 
campanhas não tem um re-
sultado satisfatório. “A princi-
pal dificuldade [no combate a 
doença] é a adesão da popula-
ção às campanhas”, explica.

Dia D 
de combate 
a raiva

PERÍODO DE 
VACINAÇÃO

Ainda de acordo 
com o veterinário, 
além de ficar atento 
ao calendário de 
vacinação e manter 
a imunização de seu 
animal em dia, o tutor 
deve ficar atento a 
qualidade da vacina 
aplicada. Fábio explica 
que não existem 
indicações no rótulo 
que possam orientar 
o tutor do animal. O 
ideal seria consultar 
um veterinário de 
confiança para realizar 
as aplicações.
Fabio Marinho ressalta 
ainda que enquanto o 
protocolo de vacinação 
não for concluído, 
é importante que o 
seu pet não entre em 
contato com animais 
não vacinados. 
“O filhotinho nasce 
desprotegido, 
vulnerável a tudo. É 
como se fosse um 
bebê. O ideal é que o 
bichinho fique em casa, 
evite sair para a rua e 
ter contato com outros 
animais. Às vezes 
o proprietário fica 
animado com o animal 
novinho e leva para 
praia ou para lugares 
movimentados, mas 
não é recomendado”, 
explica o veterinário.

CALENDÁRIO DE 
VACINAÇÃO PARA CÃES

CALENDÁRIO DE 
VACINAÇÃO PARA GATOS

Idade

45 dias
75 dias
105 dias
120 dias

Idade

60 dias
90 dias
120 dias
Reforço

Polivalente

1ª dose
2ª dose
3ª dose

-

Múltipla

1ª dose
2ª dose

-
Anualmante

Raiva

-
-
-

1ª dose

Raiva

-
-

1ª dose
Anualmante

// Veterinário Fábio Marinho alerta para os cuidados com os primeiros dias de vida dos animais

ASSESSORIA / DIVULGAÇÃO



Natal, Terça-Feira, 30 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    11Cidades

Associação de ciclistas aguarda audiência com o DNIT 
para apresentar projeto incluindo o equipamento nas obras 
da BR 101; custo seria mínimo, garante a entidade

Ciclistas cobram 
ciclovia entre
Natal e Parnamirim

A 
Via expressa em 
que se transfor-
mará a BR 101 
de Natal até 
P a r n a m i r i m 

pode ser concluída sem um 
importante equipamento de 
mobilidade urbana: uma ci-
clovia. A Associação de Ciclis-
tas do estado (Acirn) aguarda 
uma audiência com o Depar-
tamento de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) para dis-
cutir o assunto e apresentar 
propostas.

A conclusão do empre-
endimento está prevista para 
o primeiro semestre de 2018 
e o valor da obra é de aproxi-
madamente R$ 150 milhões, 
segundo o DNIT. O presi-
dente da Acirn, Canutto Sou-
za, diz que ainda há tempo 
para incluir uma ciclovia nos 
14 km de extensão da rodo-
via onde as obras estão estão 
sendo realizadas. 

"O DNIT já tinha resolvido 
não fazer e nós conseguimos 
uma audiência para reabrir a 
discussão. Essa obra é antiga 
e remanescente da duplica-
ção da BR, ou seja, tem mais 
de 10 anos, por isso não foi 
pensada com uma ciclovia, 
mas a hora de incluir é agora 
porque depois que tiver pron-
ta dificilmente poderá incluir 
um equipamento desses", 
argumenta.

Os ciclistas já consegui-
ram um sinal positivo da di-
reção do DNIT, que se com-
prometeu a recebê-los e ana-
lisar propostas que tenham 
a apresentar. A associação 
diz que foram pensadas três 
propostas para a inclusão de 
uma ciclovia e nenhuma de-
las impactaria no orçamento.

"O DNIT disse que é pos-
sível, desde que seja compa-
tível com o que está projeta-
do. Já fizemos medições e as 
pistas têm mais espaço do 
que eles pensaram. Temos 
um grupo de quatro arquite-
tos trabalhando nesses proje-
tos. Praticamente não vai au-
mentar o orçamento porque 
a ciclovia seria protegida por 
blocos de jersey que já seriam 
usados no canteiro. O restan-
te é só pintura e sinalização", 

diz Canutto.
As obras atualmente exe-

cutadas neste trecho da BR-
101 visam a melhoraria e 
adequação ao tráfego, elimi-
nando os pontos críticos e 
promovendo uma maior se-
gurança nas vias. O projeto 
compreende o segmento ro-
doviário com maior volume 
médio diário do estado, com 
um fluxo superior a 95 mil 
automóveis, entre veículos de 
passeio e de carga.

Contempla ainda a cons-
trução de seis viadutos, pas-
sagem inferior de veículos, si-
nalização horizontal, vertical 
e projeto ambiental de áreas 
que possam ser degradadas. 
Segundo o DNIT, as obras fa-
cilitarão a mobilidade urba-
na, além de reduzir os cus-
tos relativos aos indicadores 
de acidentes no trecho, que 
atualmente representam um 
dos  maiores no Rio Grande 
do Norte.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Associação de Ciclistas tem projetos para incluir ciclovia no trecho de 14 KM da BR 101 até Parnamirim

NEY DOUGLAS /ARQ. NOVO

NEY DOUGLAS /ARQ. NOVO FÁBIO CORTEZ / NOVO

O arquiteto e membro da 
diretoria da associação, Esam 
Elali, defensor da implan-
tação de ciclofaixas em Na-
tal e da bicicleta como meio 
de transporte, é um dos pro-
fissionais que trabalham nos 
projetos. Ele diz que a popu-
lação não costuma usar a bi-
cicleta porque se sente inse-
gura. “Vemos aumentar o nú-
mero de usuários, mas muitos 
não se sentem seguros. Aqui 
em Natal temos a menor qui-
lometragem de ciclovias em 
relação a ciclistas e precisa-
mos tornar a cidade mais sus-
tentável”, defende.

Os ciclistas também par-
ticiparam das discussões em 
torno da implantação de uma 
ciclovia na Rota do Sol, no lito-
ral entre Natal e Parnamirim. 
Lá, Esam sugeriu que um dos 
lados da rodovia receba uma 
camada de barro compacta e 
sirva como pista de moutain 
bike. Do outro lado ficará a ci-
clovia e o trecho que separa 
a via da ciclovia será calçado 
para que pedestres possam 
caminhar. Todas as propostas 
foram acatadas pelo governa-
dor e serão incluídas na obra 
daquela rodovia.

Agora os ciclistas bus-
cam ter sucesso também nas 
propostas de ciclovia com o 
DNIT para a BR 101. “Colabo-
ramos na elaboração das pro-

postas que esperamos apre-
sentar ao DNIT na próxi-
ma semana. Uma ciclovia ao 
longo da pista permitirá que 
as pessoas venham até tra-
balhar de bicicleta em Natal, 
sem atrapalhar o trânsito”, diz 
Esam.

Ele destaca que a obra fa-
ria com que muitas pessoas 
aderissem ao esporte nas ho-
ras vagas e a mudança de há-
bito traria benefícios às pes-
soas. “A pessoa não precisa-
ria acordar tão cedo para ir ao 
trabalho, não perderia tem-
po nos congestionamentos, 
nem teria mais parte do vale-
-salário descontado, além de 

ter mais saúde, aumentando 
a expectativa de vida”, destaca 
o arquiteto.

O DNIT informou que 
está aberto para acatar suges-
tões que contribuam com as 
obras de melhoramentos e de 
mobilidade para a população. 
“Desde que possam ser legal-
mente acatadas.O projeto de 
execução da referida obra foi 
contratado pela modalidade 
RDCI (Regime Diferenciado 
de Contratação Integrada), e 
é necessário verificar e estu-
dar a viabilidade dessa inclu-
são”, informou a direção do ór-
gão por meio de sua assesso-
ria de imprensa.

Projeto conta com arquitetos ciclistas

Aqui em Natal 
temos a menor 

quilometragem 
de ciclovias 
em relação 
a ciclistas e 
precisamos 

tornar a 
cidade mais 
sustentável”

Esam Elali
Arquiteto

// Falta de ciclovias aumenta insegurança no trânsito

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) manteve, na úl-
tima terça-feira (23), decisão do Pleno do TRF5 que des-
tinou a vaga do Quinto Constitucional para representante 
da advocacia. A vaga de desembargador federal está aberta 
em decorrência da nomeação de Marcelo Navarro Ribei-
ro Dantas como ministro do Superior Tribunal de Justiça.

A Procuradoria Geral da República requereu a revisão 
da decisão do TRF5, a fim de atribuir a vaga para repre-
sentante do Ministério Público Federal, mas teve a preten-
são indeferida pelo CNJ, que considerou correto o enten-
dimento do TRF5. O Conselho Federal da OAB já encami-
nhou a lista sêxtupla ao TRF5. Cabe, agora, ao Tribunal es-
colher três nomes e enviar à Presidência da República, que 
fará a escolha final do futuro desembargador federal.

Recursos abandonados
A Câmara Criminal do TJ-RN vai analisar pedido da 

Defensoria Pública do Estado sobre a crescente deman-
da de recursos remetidos ao órgão, devido ao abandono 
das causas por parte de advogados contratados pelas par-
tes do processo, mas que não prosseguem na demanda.  A 
Defensoria vem recebendo, em média, três novos recur-
sos por semana, sendo que muitos deles os temas não são 
de competência do órgão. 

Consulta pública 
A OAB-RN abriu consulta pública para que os advoga-

dos possam sugerir modificações na tabela de honorários 
da Seccional potiguar. As propostas apresentadas serão en-
caminhadas ao Conselho da OAB-RN, que irá marcar em 
breve uma audiência pública para discutir a viabilidade das 
mudanças com a categoria. 

Posse na Corte eleitoral
Os desembargadores Dilermando Mota e Ibanez Mon-

teiro serão empossados, respectivamente, presidente e vi-
ce-presidente do TRE-RN. A sessão solene de posse dos no-
vos gestores acontece nesta quinta (1º), às 17h, no Centro 
de Operações da Justiça Eleitoral. 

Verlano Medeiros inaugura 
escritório de advocacia  

Com duas décadas de 
experiência na advocacia e 
tendo atuado como juiz do 
Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) nos últimos qua-
tro anos, Verlano Medei-
ros abre as portas do escri-
tório MedeirosCosta Advo-
gados. A inauguração será 
amanhã (31), às 18h, com 
coquetel para convidados. A banca de advocacia está ins-
talada nas salas 1508 e 1509 do Tirol Way Office, em Natal. 

Lucio Teixeira será o novo presidente 
da Alejurn

A Academia de Letras 
Jurídicas do Rio Grande do 
Norte (Alejurn) escolheu 
o advogado Lucio Teixeira 
dos Santos como candida-
to único a presidente. A elei-
ção ocorrerá no próximo 
dia 19 de setembro, na sede 
provisória da Alejurn, loca-
lizada no prédio da Procu-
radoria Geral do Estado. O candidato avice-presidente é o 
procurador da República Marcelo Alves.

Vaga do Quinto aberta no 
TRF5 é da advocacia, reitera CNJ

CONSELHEIRO DO CNJ BRUNO RONCHETTI, RELATOR DA DECISÃO

Quando for ímpar o número de 
vagas destinadas ao Quinto 
Constitucional, qualquer 
delas será, alternada e 
sucessivamente, preenchida 
por advogado e por membro do 
Ministério Público”

Na homenagem a Ivan Lira, o desembargador Vivaldo Pinheiro, o 
juiz federal Janilson Bezerra, o advogado Francisco Barros Dias e o 
desembargador Glauber Rêgo

Também presentes na homenagem a Ivan Lira, os juízes federais 
Hallison Rêgo e Gisele Leite, a procuradora Luciana Campos e o 
juiz federal Fábio Bezerra

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Vitória fora de casa deixa Dragão com chances de continuar 
na briga pelo retorno à Série B. Para isso, todavia, time de Diá 
precisa fazer sua parte e contar com tropeços de adversários

América precisa de 
campanha perfeita 
para avançar

O 
América segue 
com chances de 
se classificar para 
as quartas de fi-
nal da Série C do 

Campeonato Brasileiro. Mes-
mo com a campanha irregular 
até aqui, a vitória conquistada 
diante do Botafogo-PB, no sá-
bado, por 2 a 1, em João Pessoa, 
deu uma sobrevida ao Alvirru-
bro, que agora precisa fazer um 
termino de campeonato perfei-
to, e contar com o tropeço de 
seus rivais diretos, para alcan-
çar a classificação.

A vitória foi um tanto im-
provável. O Botafogo fazia até 
então uma campanha irrepre-
ensível atuando diante do seu 
torcedor, com seis vitórias con-
quistadas em seis jogos dispu-
tados em João Pessoa. O Amé-
rica, por sua vez, havia con-

quistado apenas duas vitórias 
longe de Natal, em sete jogos.

Com o resultado conquis-
tado, o Dragão se consolidou 
na sexta posição, chegou aos 
19 pontos e diminuiu para 
apenas quatro pontos a distân-
cia para o G4. Essa diferença 
era de sete pontos na rodada 
passada. Além disso, o clube se 
distanciou da zona de rebaixa-
mento, ocupada por Confian-
ça e River no momento.

Dessa forma, as chances 
de avançar de fase do time co-
mandado por Francisco Diá 
passaram de 1,8% para 9,2%, de 
acordo com o site Chance de 
Gol, especialista em matemá-
tica esportiva. Segundo o por-
tal, o América precisa conquis-
tar três vitórias nos últimos três 
jogos que lhe resta fazer para 
conseguir terminar a primeira 
fase da Série C entre os quatro 
primeiros colocados do Grupo 
A e chegar à fase mata-mata.

A vantagem americana é 
de, em tese, enfrentar adver-
sários mais fracos na reta fi-
nal, em comparação aos seus 
rivais diretos. Nas próximas ro-
dadas, o Dragão terá pela fren-
te dois clubes que lutam con-
tra o rebaixamento, Cuiabá e 
Confiança, e o Remo, que luta 
pelo acesso. O ASA, por exem-
plo, terá pela frente Fortaleza, 
Botafogo e ABC, todos lutam 
pelo G4.

Os dois primeiros jogos 
acontecem em Natal. Enquan-
to que a possível decisão da 
classificação será feita fora de 
casa, no estádio Mangueirão, 
em Belém do Pará. Para che-
gar na partida contra o time 
paraense ainda com chance 
de avançar de fase, o América 
não pode desperdiçar pontos 
atuando diante da sua torcida.

O problema é que, nes-
ta Série C, o América venceu 
apenas duas partidas como 

mandante. Ao todo, em sete 
jogos, apenas ABC e Salguei-
ro sucumbiram diante do Al-
virrubro. Todas as outras cin-
co equipes que visitaram Na-
tal para medir forças com o 
Dragão conseguiram “roubar” 
pontos do time mandante.

Por outro lado, nas últimas 
rodadas, com a chegada de no-
vos reforços, o time comanda-
do por Francisco Diá tem apre-
sentado algum tipo de evolu-
ção. Embora ainda esteja longe 
de apresentar um futebol con-
vincente e de passar confiança 
ao torcedor, nas últimas três ro-
dadas o América somou duas 
vitórias e uma derrota. Apenas 
o ASA conseguiu tirar pontos 
da equipe, com uma vitória por 
2 a 0 em Alagoas.

Caso consiga manter o re-
trospecto recente e conte com 
uma dose de sorte, o América 
deve conseguir lutar pela clas-
sificação até a última rodada. 

Norton rafael 
Do NOVO

// Dragão está agora na 6º posição, com 19 pontos somados, quatro em relação ao G4. Chance de classificação é de 9,2%

RANIERY SOARES / CP

Tabela das 
próximas rodadas 
(com destaque para 
confrontos diretos 
pelo G4):

16° rodada:
América x Cuiabá
Botafogo x Confiança
ASA x Fortaleza
Remo x Salgueiro
River x ABC

17° rodada:
Fortaleza x Remo
América x Confiança
Salgueiro x River
ASA x Botafogo
Cuiabá x ABC

18° rodada:
ABC x ASA
Remo x América
River x Cuiabá
Botafogo x Fortaleza
Confiança x Salgueiro

O meia-atacante Jussimar, 
novo camisa 10 americano, 
foi o grande destaque da par-
tida contra o Botafogo-PB, no 
último sábado. Além dos dois 
gols marcados, que garanti-
ram mais três pontos para o 
Alvirrubro, o jogador mostrou 
que pode ser bastante útil no 
esquema montado pelo técni-
co Francisco Diá.

Atuando em uma área do 
campo antes ocupada por 
Thiago Potiguar, que não pôde 
atuar por cumprir suspen-
são automática, Jussimar, ex-
-Campinense, mostrou boa 
capacidade de armação e di-
tou o ritmo da partida. Pratica-
mente todas as ações ofensi-
vas rubras passaram pelos pés 
do meia. Além disso, o arma-
dor mostrou ainda capacida-
de de finalização, ao aprovei-

tar as duas chances que teve 
para marcar e garantir mais 
três pontos ao América.

No primeiro gol, marca-
do aos 34 do primeiro tempo, 
o jogador aproveitou contra-
-ataque puxado por Romari-
nho na direita e, posicionado 
na ponta da área, recebeu li-
vre para tocar na saída de Mi-

chel Alves. Já no segundo ten-
to, o meia estava bem posicio-
nado para aproveitar a saída 
de bola errada da zaga do Bo-
tafogo, receber passe de Leo-
mir, que também fazia a sua 
primeira partida pelo clube, e 
tocar para o gol.

Leomir, ex-Globo, foi outro 
que também fez uma boa es-
treia pelo América. Ocupando 
a faixa de campo, entre os dois 
volantes e o armador, o joga-
dor teve a liberdade para flu-
tuar entre a defesa e o ataque.

Ainda fizeram a primeira 
partida pelo América diante 
do Botafogo o lateral-esquer-
do Daniel e o volante Magno, 
ex-Campinense, além do ata-
cante Pablo Oliveira, vindo do 
Globo. Esses tiveram uma atu-
ação apenas razoável e não 
comprometeram a equipe.

Estreias com o pé direito

// Jussimar foi o destaque na 
vitória em João pessoa-pB

CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

// Rio 2016

Justiça revoga prisão de 
ex-presidente do Comitê 
olímpico da Irlanda 

A Justiça do Rio revo-
gou ontem a prisão 
do ex-presidente do 

Comitê Olímpico da Irlan-
da e ex-executivo do Comi-
tê Olímpico Internacional, 
Patrick Joseph Hickey. Acu-
sado de participar de um es-
quema de venda ilegal de in-
gressos para a Olimpíada, 
ele estava preso preventiva-
mente desde o último dia 17 
no Complexo Penitenciário 
de Gericinó, em Bangu, zona 
oeste do Rio.

A decisão de libertá-lo foi 
do desembargador Fernan-
do Antonio de Almeida, da 
6ª Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Rio. Em-
bora solto, o irlandês está im-
pedido de deixar o Brasil e 
deverá, no prazo de 24 ho-
ras, entregar o passaporte às 
autoridades.

O magistrado acolheu 
o pedido de habeas corpus 
apresentado pelos advoga-
dos do irlandês, que recorre-
ram à segunda instância do 
tribunal, após a liminar ter 
sido negada durante a Olim-
píada. O desembargador de-
cidiu que, “no caso em exa-
me, nenhum dos três crimes 
imputados ao paciente tem a 
sua pena máxima cominada 
em mais de quatro anos, não 
sendo, evidentemente, plau-
sível em mantê-lo na prisão 
em que se encontra”.

Hickey é acusado pelos 
crimes de marketing de em-
boscada, cuja pena é de três 
meses a um ano de deten-
ção ou multa; fornecer, des-
viar ou facilitar a distribuição 
de ingressos para venda por 
preço superior ao estampa-
do no bilhete, de dois a qua-

tro anos de reclusão e multa; 
e associação criminosa, de 
um a três anos de reclusão.

O desembargador argu-
mentou que “a omissão do 
legislador quanto ao con-
curso de crimes não pode 
ter sua solução desfavorável 
àquele que sofre as consequ-
ências do decreto prisional”. 
“Não se verifica, de forma 
concreta e objetiva, a neces-
sidade da custódia cautelar 
do paciente, uma vez que os 
argumentos lançados para 
exteriorizar o decreto prisio-
nal além de não serem idô-
neos, não se vislumbra que 
sua liberdade trará qualquer 
obstáculo ou risco para a or-
dem pública, instrução cri-
minal e, se for o caso, futura 
aplicação da lei penal.”

Na semana passada, o 
Núcleo de Apoio aos Gran-
des Eventos (Nage) da Polí-
cia Civil descobriu uma tro-
ca de e-mails entre Hickey e 
Marcus Evans, dono da THG, 
empresa que vendeu ingres-
sos para a Olimpíada a pre-
ços abusivos. Em e-mail data-
do do dia 3 deste mês, Hickey 
afirma para Evans que pode 
lhe repassar pelo menos 30 
ingressos destinados à famí-
lia olímpica irlandesa para as-
sistir a cerimônia de abertura.

Eles combinam que os 
ingressos seriam retirados 
por Kevin Mallon, funcioná-
rio da THG e representan-
te da Pro10, empresa cria-
da em abril do ano passado, 
segundo a Polícia, para ma-
quiar o repasse dos ingres-
sos para a THG, que não 
conseguira autorização do 
Comitê Rio-2016 para a re-
venda de ingressos.  

// Dirigente é acusado de participar de esquema de cambismo
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Espetáculo “Recortes do Cotidiano” será encenado no Teatro 
Riachuelo na noite de hoje por estudantes de 10 a 17 anos; 
entre os cronistas escolhidos está Vicente Serejo, do NOVO 

Crônicas 
interpretadas 
no palco

E
studantes 
entre 10 e 17 
anos sobem ao 
palco do Teatro 
Riachuelo hoje 

(30), a partir das 19h, para 
encenar, cantar, dançar 
e dar vida a crônicas de 
autores brasileiros. O 
espetáculo “Recortes do 
Cotidiano”, promovido pelo 
Complexo Educacional 
Contemporâneo de Natal,  
tem concepção coreográfica 
de Rubens Barbosa e textos 
de Carlos Drummond de 
Andrade, Érico Veríssimo, 
Arnaldo Jabor, Marina 
Colasanti, dos potiguares 
Câmara Cascudo e Vicente 
Serejo (colunista deste 
NOVO), entre outros autores.

Os textos estão sendo 
trabalhados com os alunos 
desde o começo do ano 
para o espetáculo e para o 
projeto Circuito Literário 
do Contemporâneo (CLIC), 
que até o final do ano deve 
promover saraus poéticos, 
mesas literárias e encontros 
com jornalistas e escritores na 
própria escola.

“O espetáculo de hoje 
tem contribuição direta dos 
próprios alunos porque eles 
reescreveram as crônicas, 
estudaram os textos em casa 
e fizeram isso tudo acontecer, 
sugerindo novas visões”, 
considera Irany Andrade, 
diretora do Contemporâneo.

Ainda de acordo com 
Irany, o conteúdo das 
crônicas foi especialmente 
escolhido para tornar os 
alunos mais críticos e capazes 
de desafiar suas limitações 
pessoais. Temas como a 
"violência urbana" e a "prática 
de bullying em ambiente 
escolar" estão entre os tópicos 
refletidos pelos alunos.

“São textos que têm 
passagens fortes e que ficaram 
ainda mais fortes no palco. 
Todos os temas, aliás, foram 
escolhidos pelos professores 
de literatura e português com 
a intenção de deixar os alunos 
livres para essa interpretação 
do cotidiano”, assegura a 
diretora, mencionando que a 
equipe vem se empenhando 
para o espetáculo com 
ensaios rotineiros após as 
aulas e aos sábados.

A escolha de crônicas 
escritas quase que em sua 
totalidade para jornais 
impressos faz ligação 
direta também com o tema 
pedagógico adotado pela 
escola para todo o ano de 
2016: tecnologia consciente.

“Hoje a mídia está muito 
próxima do aluno, com tantas 
plataformas diferentes, então 
resolvemos olhar para a base 
de todas essas discussões 
e desse olhar crítico: os 
jornais impressos. A crônica 
começou nos pequenos 
jornais, em folhas, e hoje é 
interessante perceber como 
o aluno também pode ser o 
seu próprio cronista em uma 

postagem do facebook, por 
exemplo”, justifica.

O espetáculo “Recortes 
do Cotidiano” marca também 
o ponto alto do retorno do 
projeto “Fest Show”, que 
em anos anteriores chegou 
a levar as apresentações 
culturais preparadas pelos 
alunos para os palcos do 
Centro de Convenções e do 
extinto “Machadinho”, ginásio 
anexo ao também extinto 
estádio Machadão.

“É um projeto que esteve 
na memória afetiva de todos 
os alunos e da nossa equipe 
por 10 anos, mas resolvemos 
parar com ele em 2008 
justamente pelas proporções 
que estava adquirindo, e 
quase 10 anos depois é 
um orgulho imenso estar 
retomando essa iniciativa 
dentro do nosso calendário 
pedagógico”, menciona a 
diretora da escola.

CONCORRÊNCIA
A apresentação, que 

é formada por diversas 
coreografias, também 
envolve uma pequena 
competição entre os alunos, 
fato que está sendo levado 
bastante a sério pela segunda 
série do ensino médio.

“A gente está se 

esforçando para vencer sim”, 
afirma Vítor Lambert, de 
17 anos, explicando que o 
cronista escolhido para a 
segunda série foi o jornalista 
Vicente Serejo, deste NOVO, 
com a crônica “Ah, as elites”. 
O texto se transformou em 
dança e o resultado final tem 
pouco mais de 7 minutos.

“A nossa coreografia vai 
ter 43 pessoas, quase todas 
do segundo ou terceiro 
ano. Na apresentação 
refletimos essa necessidade 
de as pessoas mais ricas 
esnobarem as pessoas mais 
pobres. É sobre isso que fala 
tanto a crônica, quanto a 
nossa coreografia”, explica 
Vítor, que menciona alguns 
dos outros autores das 
outras séries: Rubem Braga, 
Fernando Sabino e Paulo 
Mendes Campos.

“O Rubens, que é 
o coreógrafo geral do 
espetáculo, esteve super 
aberto para receber as 
nossas modificações, e 
os últimos 4 meses foram 
de muito ensaio”, ressalta 
o jovem que considera o 
momento bem mais do que 
uma competição. “Tem sido 
muito importante para nos 
aproximarmos da literatura”, 
diz.

Henrique arruda 
DO NOVO

// “recortes do Cotidiano”: vida a crônicas de autores brasileiros, incluindo potiguares

// Vicente Serejo, cronista: selecionado com  “ah, as elites” 

DIVULGAÇÃO

WALLACY MEDEIROS

SERVIÇO

“RECORTES DO 
COTIDIANO”
(Apresentação cultural 
dos alunos do Colégio 
Contemporâneo/ 11º 
FEST SHOW)
 
Onde? 
Teatro Riachuelo (3º 
piso do Shopping 
Midway Mall)

Que horas? 
19h

Quando? 
Hoje (30)

Ao todo, 16 números 
distintos fazem parte do 
espetáculo “Recortes do 
Cotidiano”, inteiramente 
coreografado por Rubens 
Barbosa ao longo dos 
últimos três meses. Para 
isso ele dividiu os alunos 
em dois grupos. O primeiro 
com jovens do 5º ao 7º ano 
do ensino fundamental; e o 
segundo do 8º ano ao 3º do 
ensino médio.

“A escola trouxe essa 
proposta para mim e então 
começamos a trabalhar 
com esses autores e textos, 
mudando algumas coisas 
e construindo juntos 
o espetáculo”, explica, 
acrescentando ainda à 
lista os nomes de Gregório 
Duvivier, Nelson Rodrigues e 
Caio Fernando Abreu.

Tendo participado 
como coreógrafo de seis 
edições nos primeiros anos 
do “Fest Show”, Rubens 
afirma que a proposta 
é muito interessante. “É 
uma experiência incrível 
porque muitos alunos 
talentosíssimos ainda não 
conseguem enxergar isso em 
si durante os ensaios. É uma 
troca fantástica entre todos 
eles”, assegura.

Coreografia 
de Rubens

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0223/2014 - CREDENCIAMENTO

Objeto:

A V I S O

Habilitar e
Credenciar BANCO INTERMEDIUM SA

A Comissão

Credenciamento para contratação de instituição financeira alternativos,
visando o recebimento de contas de água com códigos de barras no modelo
FEBRABAN no âmbito do estado do Rio Grande do Norte, obedecendo ás disposições
contidas nas resoluções nº03/2011-De 15/2014-D, e ainda de acordo com a planilha de
custos e quantitativos e o termo de referência que estão em anexo.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por

a empresa: Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 29 de Agosto de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 051/2016 registro de preços para aquisição futura e
de forma parcelada de equipamentos e material permanente para as Unidades Básicas
de Saúde do município de Ceará-Mirim/RN, 29 de agosto de 2016 09:00
(nove) Betaniamed Comercial Eireli -
EPP - CNPJ - 09.560.267/0001-08 item 26 R$ 2.225,00 (dois
mil duzentos e vinte e cinco reais) BS Equipamentos Indústria e Comércio Ltda. - CNPJ -
04.709.243/0001-54 item 6 R$ 18.655,00 (dezoito mil
seiscentos e cinquenta e cinco reais) D & H Comércio de Equipamentos Odontológicos
Ltda. - ME - CNPJ - 00.736.971/0001-02 itens 01, 03, 05, 07, 08, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17,
18, 19, 20, 21, 22, 23, 25, 27, 28, 31, 32, 34, 36, 37 38 R$
138.891,00 (cento e trinta e oito mil, oitocentos e noventa e um reais) K V Bezerra - ME -
CNPJ -05.587.629/0001-01 itens 04, 24, 29, 30 33 R$
30.373,80 (trinta mil trezentos e setenta e três reais e oitenta centavos) Nacional
Comércio e Representação Ltda. - CNPJ - 18.588.224/0001-21

R$ 56.871,00 (cinquenta e seis mil oitocentos e setenta e um
reais) item 09

Antônio Lopes Neto

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 051/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, objetivando o

realizado no dia , as
horas, teve como vencedores as empresas licitantes

no perfazendo o valor global de
;

no perfazendo o valor global de
;

nos
e perfazendo o valor global de

;
nos e perfazendo o valor global de

e
nos itens 02, 15, 35, 39

perfazendo o valor global de
. Nenhum licitante cotou o , sendo o mesmo fracassado.

Ceara-Mirim/RN, em 29 de agosto de 2016
- Pregoeiro



14    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 30 de Agosto de 2016

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ELIAS MEDEIROSINSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

MULHERESNOFDS

// Casal cirurgião Paulo Duarte e Fernanda Teles posando com a nova Miss RN 
Daniele Marion, eleita na semana passada em evento no Teatro Riachuelo

// Impeachment no Senado: o potiguar Garibaldi Alves Filho, 
posicionado próximo à senadora Ana Amélia (trajando 
verde e amarelo) no plenário, atento à sessão de ontem com 
a presença da presidente Dilma

// Fest Bossa & Jazz: jornalistas Gustavo Farache, Juçara Figueiredo, Karen Oliveira e Laís 
Fernandes, do Time da G7 Comunicação, que trabalha a comunicação do evento desde 2013

// Desfile Matersol Modas no Natal Pensando Moda

Sobre a sessão de 
ontem no Senado 

Federal com a 
presença de Dilma 

Rousseff, que foi 
defender o seu 

mandato contra o 
impeachment:

Senado Federal:
“Senadores são juízes 

e não acusadores, 
adverte Ricardo 
Lewandowski”.

Jornalista Bernardo 
Mello Franco:
“Katia Abreu, a 

aliada improvável, 
diz que Dilma 
foi a presidente 

que mais fez pelo 
agronegócio em 30 

anos. O setor apoiou 
o impeachment em 

peso”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Uber  
em pauta

A diretoria 
da CDL Natal 

e entidades 
representativas 

do comércio 
receberão 

nesta quarta-
feira (31/08), 
às 8h, na sede 
da entidade, 

o Diretor 
de Políticas 

Públicas Uber 
Brasil, Daniel 
Mangabeira, 

para uma 
reunião. 

Em pauta, a 
implantação 

serviço Uber em 
Natal. Na ocasião 

os empresários 
terão a 

oportunidade de 
fazer perguntas e 

tirar dúvidas.
O Uber – 

multinacional 
de transporte 

privado urbano 
começou a 
oferecer os 
serviços em 

Natal na última 
sexta-feira (26), 
com a proposta 
de oferecer um 

serviço cerca 
de 50% mais 

barato do que 
o oferecido 
atualmente 

pelos taxistas. A 
chamada feita 

unicamente por 
aplicativos é de 

R$ 2,50, cada 
quilômetro custa 

R$ 1,20 e cada 
minuto custa R$ 

0,17. 

>> Dica
Logo mais, às 19h, o Teatro Riachuelo recebe “Recortes do 
Cotidiano”. O espetáculo tem a assinatura do Complexo 
Educacional Contemporâneo, consiste na adaptação de 
16 crônicas brasileiras para o palco e reúne mais de 500 
pessoas em cena. 
Dois potiguares homenageados: Luís da Câmara Cascudo e 
Vicente Serejo.

>> Cirurgia 
Plástica

Em sua primeira 
edição, o Simpósio de 

Cirurgia Plástica do 
Rio Grande do Norte 
- que será realizado 

no dia 24 de setembro 
em Natal - terá entre 
os seus destaques a 

participação especial 
do cirurgião plástico Dr. 
Paulo Henrique Duarte. 

Durante o evento, o 
profissional irá discutir 

com os participantes 
sobre abdominoplastia 
e lipoaspiração – dois 
procedimentos que 
são queridinhos dos 
potiguares quando 
o assunto é cirurgia 

plástica. 
O cirurgião é conhecido 

na cidade por usar 
uma técnica nova 

que proporciona uma 
lipoaspiração menos 

agressiva e com melhor 
pós-operatório para o 

paciente. O evento será 
realizado no Auditório 

do CCS – Huol.

>> Open
Um lançamento que 

chamou a atenção 
pela organização. Foi 

assim que o Grupo 
Open Doors lançou no 
domingo passado em 
Natal a Open School, 

escola bilíngue regular 
voltada para crianças 
de um a seis anos de 
idade. A nova escola 
chega ao mercado 

carregada por tradição, 
seguida da experiência 
de sucesso de 20 anos 

da Open Doors no 
ensino de idiomas para 
crianças e adolescentes. 

>> Haja calculadora
Fazer contas, contas e mais contas. É assim que têm sido os 
dias de campanha dos vereadores que buscam a reeleição 
e também dos candidatos a uma das 29 vagas na Câmara 
Municipal de Natal no pleito de outubro próximo. 
Com o orçamento apertado, o pessoal tem gastado muito 
dedo na calculadora. 
E diante do cenário político atual, já houve o entendimento 
de que esta será a eleição do “eu voto em ninguém”. 
Trabalho extra para quem quer estar entre os edis da 
capital na próxima legislatura.

>> Eficiência...
Pelo menos dois municípios potiguares estão entre as 
trinta cidades mais eficientes do país, de acordo com um 
levantamento inédito da Folha de São Paulo, em parceria 
com o Instituto Datafolha, divulgado no último final de 
semana. 
Jardim do Seridó, na vigésima segunda colocação, e Santa 
Cruz, na trigésima.  
O Ranking de Eficiência de Municípios leva em conta 
indicadores de saúde, educação e saneamento para 
calcular a eficiência da gestão e apresenta dados de 5.281 
municípios.

>> ...comprovada
O estudo usa uma escala de 0 a 1, onde apenas 24% 
das cidades ultrapassam 0,50 e, por isso, podem ser 
consideradas eficientes. 
Natal, por exemplo, aparece em 1.363º lugar, com “alguma 
eficiência”.

>> Das respostas
Dilma para a senadora Ana Amélia (PP-RS): “Meu mandato 
é intrínseco à democracia. Se não comprovar que é crime, é 
golpe sim”.

>> A morte da democracia
A presidente Dilma Rousseff esteve ontem no Senado para 
defender o seu mandato do “julgamento político” (como 
bem sintetizou a senadora Ana Amélia PP-RS), apelidado 
de impeachment. Dos ‘melhores momentos’ da fala da 
petista, a coluna reuniu as seguintes frases:
“Esse julgamento precisa provar que houve crime de 
responsabilidade. E o processo evidenciou que houve 
integral respeito à lei”. 
“Sem a subvenção do Plano Safra, os agricultores não 
teriam como desenvolver os extraordinários feitos de todos 
estes anos. Me orgulho muito de ter ampliado os recursos 
tanto para a agricultura familiar, quanto para a agricultura 
comercial”.
“Quem afasta o presidente pelo ‘conjunto da obra’ é o povo, 
nas eleições”.
“Serei julgada por crimes que não cometi”. 
“Não respeito a eleição indireta que é produto de um 
processo de impeachment sem crime. Isso eu não posso 
respeitar”.
“Por duas vezes vi a face da morte. Hoje, só temo a morte da 
democracia”.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista George Marques: “O MBL mais uma vez foi 
autorizado a entrar no Senado. Nenhum outro movimento 

social conseguiu autorização”;

...da jornalista Hildegard Angel: “Katia Abreu é o nome 
feminino que surge no panorama nacional com possibilidades 

para suceder a Dilma Rousseff. Escrevo e confirmo”;

...do cientista Miguel Nicolelis: “Não teve renúncia, não teve 
suicídio, não teve fuga para o Uruguai. Teve ‘sambada’ na 

cara dos golpistas. Que nunca teriam a coragem que 
Dilma demonstrou ter!”.
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Chrystian
de Saboya

PARA VIVER UM GRANDE AMOR
Desde sempre quis fazer uma festa no Juvino Barreto. Quando Valentina fez cinco anos, quis  
muito fazer lá seu aniversário. Mas a vida nos levou para outros caminhos, viajamos pra 
longe, guardei esse carinho no meu vã coração.
Esse ano deu certo. Toda minha energia foi canalizada para o Juvino no último mês. 
Praticamente todos os dias, visitei o Instituto – donde deixava, sempre, meu coração às 
lágrimas com algumas histórias, absurdas, vividas ali.

Histórias e dores que poderiam ser amenizadas, sim, pelo trabalho do poder público do Rio 
Grande do Norte que, pasmem, não direciona um centavo para o Juvino. E não me venha 
com essa história de que “não é problema nosso”.
A dor, do outro, sempre será “problema nosso”.
Histórias de pais esquecidos, de filhos sumidos, de suspiros sem açúcar, vidas que sangram 
de saudade e dor.

O Juvino viveu um domingo feliz, antes de ontem. Muitos amigos, muitos velhinhos se 
divertindo, minha família, minha filha, nossos amigos. Foi, de verdade e de coração, um 
momento mágico para nossas vidas.
Uma lição, um aprendizado.

Ciranda
Agradecer aqui a MM Festas Exclusivas.
Michelline Bassani e Marcela Soares são, de verdade, o supra-sumo hoje, 
das festas infantis no Rio Grande do Norte.
Descoladas, talentosas, danadas. Duas meninas, mas com trabalho 
aplaudido não somente por mim, mas por todo esse universo de festas e 
felicidades.
Sem elas, não conseguiríamos florescer o Juvino Barreto – seus jardins, 
suas memórias.

Foi uma linda festa – por elas, e essa unanimidade que se chama MM. 

 Tique-tá
Foi um exército de gente boa e talentosa – e se elogio, o que não é tão 
comum assim, graças ao meu nível de exigência, chatice e neurose por 
perfeição – podem aplaudir.
MM, Tereza Vale, Anna & Claudia, JB Cerimonial, Algodão Doce 
Cerimonial Infantil, Top Stage, La Churreria, Delicato Caixetas, Infoarte 
Natal, Cia Era uma Vez.
Guilhermina, Scrap Book Mania, Alex Costa, Lili Gluck, DFivirta Kids, RR 
Mag Revorêdo, Lídia Quaresma, Arts Balões, Bolitos Cupe Cakes, Caixetas 
Florais, Loucos Por Coxinha – e a fada Adriana Rocha.

Sem vocês... nada na vida!

Passa anel
De Paulinho e Débora Saldanha, o Viveiro Marina me fez chorar, esses 
dias.
Débora ligou e cantou...
“A cada dois meses vamos ao Abrigo fazer a manutenção dos jardins”.
Foi o presente mais lindo que Valentina recebeu.

Adedanha
Cada um pode fazer um tanto.
Ou... um tantinho que seja.
Se o Juvino Barreto tivesse um evento por mês... para angariar um sem 
fim de doações: produtos de higiene pessoal, comida, lençol, dinheiro... a 
história seria outra.
Já que governos, bacanas, cantam que não é obrigação “amparar” lugares 
como o Juvino... na minha cabeça isso é uma piada – no meu coração é, 
sim, obrigação nossa, ajudar o mundo a ser melhor.

Amarelinha
Para onde se olha, nessa vida, tem gente pedindo socorro.
Em frente ao Juvino Barreto, todas as noites, sem tetos sonham ao relento 
da vida.
Basta atravessar a rua – e mais de trinta pessoas ali, espremidas entre 
colchões sujos e cheiro de rua.
Sinceramente, não fazem medo. E, sinceramente também... pare o carro, 
deixe um pão, um café quentinho, uma sopa feita em casa mesmo.
Ações assim dignificam a vida – a nossa vida.

PIRULITO QUE 
BATE BATE
A coluna beija a doce face da infância para 
seguir, aqui, festejando a vida.
A vida da nossa Valentina, dos amigos 
que começam a desenhar por sobre seus 
caminhos, da generosidade como prece.
Beijo, então, para nossa pequena.
E para e Júlia e Maria, as luzes de Nadiedja 
Melo.
Para Duda, filha fofa de Rogério e Leya 
Marinho.
Para Luiza (filha de Denise e Wendell), para 
Sarinha (filha de Erismar e Ranny) e Tifany 
(filha de Juliana e Gentil).
Para Juju, a alma gêmea de Valentina, 
irmã doutras vidas, filha de Valfredo e 
Alessandra.
Para Benjamim, filho luz de George e 
Larissa.

Eu, Rio
Para Gerlane, Edna, Ivonete, Maria 
José e Gustavo – os anjos da minha 
casa, a coluna de hoje. Eles, que me 
aturam, no dia a dia, que correm de 
um lado para o outro para nos servir 
tão lindo, sempre, a coluna de hoje.

O trabalho da MM Festas: 
irretocável, lindo, cheio 
de charme. E os doces 
Anna e Claudia... suspiros 
em meio à tanta beleza

LILI GLUCK
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Ana Raquel Lins, 25,  atleta potiguar que finaliza a preparação para os jogos em São Paulo,  
será primeira brasileira a representar o Brasil no triatlo paralímpico 

Atleta potiguar se torna primeira 
brasileira em prova paralímpica

U
ma atleta poti-
guar está prestes 
a fazer história. 
Quando mergu-
lhar no mar de 

Copacabana, no dia 11 de se-
tembro, a natalense Ana Ra-
quel Lins se tornará a primeira 
brasileira a representar o Bra-
sil em uma prova de Paratriatlo 
nos Jogos Paralímpicos. A mo-
dalidade estreia nesta edição 
dos jogos e terá  na potiguar a 
única representante do Brasil.

Atual campeã brasileira na 
categoria PT-4, que inclui atle-
tas com comprometimentos 
e deficiências nos membros, 
Ana Raquel pratica o espor-
te há pouco mais de um ano. 
“Comecei a natação por indi-
cação médica para fisiotera-
pia com 8 meses de idade e 
continuei até o início de 2015. 
O Triatlo só entrou na minha 
vida em julho de 2015, quando 
conheci em Natal um pessoal 
que praticava e já sabia que se-
ria modalidade nos jogos pela 
primeira vez”, disse a atleta.

Apesar do pouco tem-
po praticando a modalidade, 
a atleta já acumula conquis-
tas no esporte. Além do título 
brasileiro, arrebatado em julho 
deste ano em Caraguatatuba, 
no interior de São Paulo, a atle-
ta ficou com a 9ª colocação no 
Campeonato Mundial, dispu-
tado em Roterdã, na Holanda.

“Lá em Roterdã fiquei em 
9º lugar, fiz excelentes tem-
pos na corrida e natação. Me 
considero mais bem prepa-
rada para a natação, devido à 
minha experiência de 16 anos 
de prática anterior, mas é pre-
ciso aprimorar o ciclismo para 
conseguir melhores coloca-
ções”, explicou.

Para a fase final de prepa-
ração, Ana se juntou a outros 
atletas da delegação brasileira 
no Centro de Treinamento do 
Comitê Paralímpico Brasileiro 

(CPB), em São Paulo. Pergun-
tada sobre as chances de ga-
nhar uma medalha, a potiguar 
preferiu não fazer projeções.

“Em percursos diferentes 
não tem como fazer essas com-
parações. O único parâmetro 
que teria em relação às adver-
sárias é o evento teste realizado 
no ano passado, mas não estive 
presente. Percebi que será uma 
prova rápida”, analisa.

Mesmo sem a certeza da 

medalha, a atleta se diz feliz 
com a classificação para os jo-
gos e espera fazer uma grande 
participação. 

“Penso que é uma grande 
responsabilidade ser a primei-
ra representante nessa moda-
lidade e vou levar para ‘correr’ 
comigo todos os outros atletas 
que gostariam de estar aqui 
defendendo o Brasil esse ano. 
Independente do resultado, 
eu e o representante no mas-

culino já estamos fazendo his-
tória”, concluiu.

As provas de triatlo para-
límpico serão disputadas nos 
dias 10 e 11 de setembro no 
Forte Copacabana, na Zona 
Sul do Rio de Janeiro. Ao todo, 
os atletas terão que percorrer 
750m de natação, 20km de ci-
clismo e 5km de corrida.

Para alcançar o nível olím-
pico, Ana Raquel se dedicou a 
uma rotina árdua de treinos 

em Natal. Entre o ciclismo, as 
corridas, a natação e os trei-
nos na academia, foram mais 
de 12 sessões semanais. 

“Na academia fiz treinos 
voltados para preparação físi-
ca pelo menos 9 vezes por se-
mana, entre alongamento, bi-
cicleta indoor, musculação e 
outras modalidades. Além dis-
so, ainda tinham os treinos no 
mar, na piscina, as corridas e o 
pedal na rua”, detalha a atleta.

A organização dos Jo-
gos Paralímpicos no Bra-
sil se tornou uma preocupa-
ção para o Comitê Paralím-
pico Internacional (IPC, na 
sigla em inglês) pela peque-
na quantidade de ingressos 
vendidos até o momento.

Segundo dados apresen-
tados pela empresa britânica 
BBC, apenas 31% dos ingres-
sos teriam sido vendidos até 
agosto. A preocupação teria 

inclusive sido debatida em 
uma reunião entre dirigen-
tes do IPC e o comitê organi-
zador dos Jogos no Brasil.

Questionada sobre uma 
possível preocupação pela 
baixa vendagem de ingressos, 
Ana Raquel demonstrou oti-
mismo. “As olimpíadas aca-
baram domingo e as Paralim-
piadas só começam dia 07, 
daqui para lá tem tempo para 
aumentar essas vendas”, disse.

‘Daqui para lá 
tem tempo’

Evolução do Brasil nos Jogos Paralímpicos
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Fonte: Comitê Paralímpico Internacional, IPC, na sigla em inglês

// Atleta mantém rotina com mais de doze treinos semanais

// Potiguar Ana Raquel finaliza preparação para os Jogos Paralímpicos no Centro de Treinamento do Comitê Paralímpico Brasileiro, em SP

GRUPO 3 - UNP

Master Foca
Máteria dos alunos do Grupo 3 do Projeto Master Foca, iniciativa do NOVO em parceria com a UnP 
com o objetivo de oferecer aos estudantes do 6º período do curso de Jornalismo a oportunidade de 

aprenderem, na prática e na Redação, a produzir conteúdo em multiplataforma
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